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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1163—DE 13 DE DEzEmnría DE 1890

Abre ao Ministorio dcs Nogacios da. Marinha o eredit) de .315:477$933, assira

	

distribuido	 Munições navaes — iõü:611$177 ; 	 Munições .de haeel-
478:83(4779. •

O ,goneralissimo Manoel Deodoro da Fonsecy, cl-,,efe do Go-
verno Provisorio constatuido pelo ' Ex. ercito o Armada, em nome
da Nação, em vista das razões adduzidas pelo Ministro e Secre-
tario de Estado dos Negocios da Marinha, na exposição de mo-
tivos 'que a este acompanha, rásolVe abrir um credito supple-
montar, na importancia de 3-15:477$993, distribuido do seguinte
modo,ás-verbns:_
;' Munições navaes, 156:6141r;

	

.	 „
--Mun'ções de bocca 17q:866779.

Mitdisdro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha -
assifiro faça executar.	 •	 .

Sala das sessõm do Governo ProVisorio dos Estados Unilos.do
Brazil,• 13,.de dezembro de 189), 2° da Republica.

- MANOEL DEÚD3R0 DA FONSECA.

Eduardo 1Vanden7iolh.

GENEttoassimo

Nesta data, duas são as verbas que apresentarA deficit. no orv,-
monto do ministerio a meu cargo, e pára aá qu WS venho -pedir a -
o mcessão do-um-credito, na. importaneia total do .345:477$906,
assim descriminado — Munições navaes — 166:611$177, — Mu-
nições-do b3cca --178:8a6$'779. - Conforme as reemonstrações -
inclusas, .organisadas pela Contadoria da Marinha, vè-se que,
da quantia de 800:000$,.com ' que' está 'dotada	 , verba — Muni-
çõ3s navaeá	 distribuida aos differentes estadós para as
suas despezas a. somma, de . 219:4924771, e para a Capital Federal
a : de 580:207$229'.. E, como 'no-. presente, a despeza conhocida,
liquida de mi:inflações, monta a 597:O11$928, e reunida á quan-
tia de -149:206$478 (99:206$478 de facturas, existentes na 'respe-
ctiva repartição 'e 50:000$, em que se caleulam os gastos deste ,.
mez) eleva os compromissos da verba nesta capital á 740:818$405,
deprehende-se que. existe ; 

,
o dito deficit - do 106:611$177..

Esto ,:deficit é, • oriundo:_da necessidade que houve do prover de
Sobresalontos o encouraçado.at midoban . e o. cruzador Guanabara,. .
para a missão. que foi desempenhar nos Estados tinidos do Norte
a nossa marinha: de ,.guerra, de ,supprimentos a'oqtros navios , •
em differentes C0111M13SUS e tambem do maior consumo dos
artigos' flue constituem toes fornechnentos, em eonsequencia dos
melhoramentos por que esta passando 'o apparelhamento dos na- ..
vios. Quanto á verba—Munições de becca—votou a lei ri.  3397 de -
2424 de novembro 'de 1888 a quantia de 1.500:000$ que, segundo -
os dados que possue esta secretaria, pão chega . para acudir aos
pagamentos até ao ,. fim desse exercicie, por isso que, fixando
para a Capital • Federal w sornma de 943:880$178, já se tem .
despendido a de 980:423$143, liquida de - annullaçõeS, o existem
ainda facturas para o competente procasso, na importancia de •
43:323$51.4, alénda..despeza, do moz corrente, que está calculada..
em 90:000$000.' Dahi verifica-se que a, cifra precisa , para li-
quidar o exercicio é de 1.122:746$957, que comparada a somma,
acima do 913:880$178, apresenta o deficit a que 'me referi de
178:866$779. • Semelhante deficiencia, s3 explica pelo maior valor
das rações a que teem direito és • offIciaes o praças o tamboin
porque; embora não completos, os corpos o' escolas de aproadi-
zes marinheiros, o numero de vagas não attingiu o que S3 pre-
sumi . quando foi orçada a despeza para 1889, o - , que motivou •
então a doducção da quantia de 116: 968$259, que, si não tivesse
si lo_feito, reduziria o deficit á pequena cifra de 61:893$529.
Eni vista, pois

'
 desta exposição, subantto á vossa apreciação e

assignatara o Inales) decreto, cat.:Cedendo ao ministerio a meu
.moa cargo o credito de 345477$993 para; as verbas já, referidas.

'secretaria d•3 Estado dós N3.goolo;da Marinha; 11 de dezembro
tle-. 1890.'-- Eduardo Wandenliollt,

IWRÁ3lCIO DE 1890 .

MINISTEMO DA MARINHA

Demonstraçdo do estado du rubr(ca-11Iànições na-miei—ali a pre-
sénte dota

Creditos
Ordinario—concedide p31a lei n.

3397 de 24 de novembro do 1888
o em vigor pelo decreto n. 108 .
de 3& de dezembro de 1889 	 .

Supplementar—coneedido pelo de-
creto n. 665 de 10-de agosto de
U90 	 . . 	

Pela distribuição feita aos estados --
federados, apProvada por aviso ,
do 15 de janeiro 'de 1889 o em
vigor pelo de 20 de . janeiro de
1890 	

Pelos creditos posteriormente con-
cedidos nos mesmos estados ë á
Delegacia do Thesouro em Lo`n-;.
dres, em virtude de differentes
avisos 	

Saldo destinado ás despezas do Mu-
nicípio Neutro Federal 	 -

, Desp,eza	 -
Pelo Thesouro Nacional, segundo

-data
remottidos até esta

- A saber.:
: Cabos,' lonas, brins, , tintas e mais

artigos do munições • návaes.... 	 54:909$ l53
Pela Pagadoria da Marinha' até

esta.data
A saber:

Cibos, lona -s, brins ,e mais artigos
de munições navaes 	

Pelos- navios surtos no Rio da
Prata até outubro deste aniloPrata

 slaobnea,rs :-13;1.ns, tintas e mais
artigos do munições navaes 	 	 0:912$324

Pelo cruzador Almirante BarrJso,
quando em viagem de circum-
navegaçã'o e por outros navi.-.s

• em differentes commissões,, do
janeiro do . corrente anno até,a
presente data

'A saber :
Cabos, lonas, brins, tintas e outros
• artigos do munições navaes 	 	 22.035$586

Pelas 'facturas que nesta data se
acham em processos nesta rapar-

- tição o na Intendencia da Ma-
rinha

A Saber :	 '
'De artigos do muniçõ33 DaVaO3 	 	 99:206$478

. .	 •	 711:3G2,$.874
• Annullações effectuades até hoje:. 	

14:544$468 090:8183406

Deficit. 	
	

116: 611$177

Addiciona-so O que- so calcula dos- -
pender até a final liquidação do
exercicio 	
	

50:0014'000

	

Deficit no fins do exercido..	 1-(3-6:G11$177

Primeira secção da Contadoria da Marinha, 28 de novembro
do 1890.— O contador, Francisco José Ferreira.— O chefe do
secção, Bento de Carvalho o $ouza Juniori

500:090$000

300:000$000
	 	 8?0:000$000

80:300$000

15.9:492$771
219:792$771

580:207$22(3

528:20)$330
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DIÁRIO OFRICIAL

1.500:0004090

Dazembro (1890)

4:8894869

39:817S:67i

43:3224514 1.076:0974429

de bocca—até a

523:0064750

. 33:1134072 556:1194822

943:8504178

EXERCICIO DE 1890

MINIS-MEIO DA MAEINEA

Demonstracdo do estado da rubrica-.2funiçOes
presente data

Credito concedido pela lei n. 3397
do 24 de novembro de 1888, e em
vigor pelo decreto ai. 108, de 30
do dezembro de 1889 	

Pela distribuição feita aos estados
federados, approvada por aviso
do 15 de janeiro de 1889 a em
vigor pelo de 20 de janeiro de
1890 	

Pelos creditos posteriormente con-
cedidos aos mesmos estados em
virtude de ditTerentes avisos.. , .

Saldo destinado As despezas do Mu -
niciplo Neutro Federal 	

Despem

Pulo Thesouro Nacional, segundo os
processos remettldos até a pre-
sente data
A saber :

Raçães de officiaeS e praças da
armada 	 	 62:1774076

Pela Pagadoria da Marinha, ate a
presente data
A saber :

Rações aos officiaes e praças da
armada 	  925:8894299

Pelos navios surtos no Rio da
Prata, até outubro deste anuo
A saber	 •	 ,

RaçOes de frescos mis mesinos 	
Pelo cruzador Almirante Barroso,

quando em viagem de cireum-
navegag0 e por (atros navios
em differentes cammiss003, de
janeiro do corrente asno até a
presente data (raçOes) 	

Pelas facturas que nesta. dat I. se
acham em processo nesta rapar-
BOI e na Intendencia da Mari-
nha, de viveres suppridos 	

Annullaçeies eftectua-
das até fim dê ou-
tubro de 1893 	  3:354172

Importancia de saldos
prestnniveis deita-
dos pelos estados
na liquidação final
do exercido 	  40:00044100

Deficit, 	
Addiciona-se o que .se premmo

deapentler durante o mas de
dezembro vindOuro, tomando-se
para calculo amédia do forneci-
mento de tres mezes 	

Deficit no fim do exercido 	

Primeira secção da Contadoria da Marinha, 28 do novembro de
1893.-0 contador, Francisco José Ferreira.— O chefe de seeção,
Bento de Carvalho e Souza Junior.

43:3504472 1.032:740057
MIM ..1.•n•• MED MIM

88:8664779

90:0034000

178:8664779

o generalissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brazil, tendo ouvido o Ministro dos
Negocios da Justiça a respeito do recurso de
graça n. 1768, de Miguel Pinto, preso desde 23
de outubro de 1870 e condemnado por sentença
de 27 de junho de 1871, -proferida p.31.o juiz de
direito da comarca de Alegrete no estado do
Rio Grande do Sul, a soifrer a pena de vinte
annos de prisão com trabalho e multa de
5 0/0 do valor roubado, grão minimo do
art. 271 do codigo criminal ainda em vigor,
por climas de homiddio dos menores Po-
lyearpo Rodrigues de Almeida, de 15 annos,
e Maxuniano Flores, de 5 annos de idade, os
quaes delictos conametteu o recorrente, então
menor de 15 a 16 annos. ás 8 horas da noute
de 19 de outubro de 1870 em casa do com-
mordo de Antonio Duarte Ferreira Braga, na
freguezia, depois villa de S. João Baptista
de Quarta», onde penetrou, na ai:sonda do
dono do casa, por ter achado abertas as portas
o de onde subtrahiu de uma gaveta, arrom-
bando-a depois dos homieidios, o dinheiro que
nella se continha e que pôde levar para a sua
easl, onde em busca judicial foi encontrado
juntamente com as roupas ensanguentadas do
recorrente ; e considerando que, não obstante
a triplica confissão deste, duas das quites em
Juizo, cone:dentes com as circumstancias do
facto o provas dos autos do corpo de
dercto, e estranharei que a autoridade, tendo
logo em começo do inquerito suspeitas uniu-
monte contra afariam de Moura, cabo de pa-
trulhas. que na referida note esteve cm
companhia do recorrente no logar dos crimes,
tivesse abandonado completamente o dito
Mariano apôs quatro dias de custodia, dei-
xando-o partir para o Estado Oriental, logo
que o recorrente confessou-se culpado, apezar
d3 já. ter jurado a testemunha Maria Olegaria ,
de 15 annos de idade,quo na mesma nouts do3
crimes o dito cabo confessára-lhe haver
degolado duas creanças o conservara-se em
casa della testemunha e de sua companheira
até ao amanhecer, mostrando-se assustado e
pedindo-thes que não dormissem para avisai-o
de qualquer rumor ; e porque nestas con-
diçass, já. completou o recorrente 20 amos de
prisão simp es e, segundo informem e attes-
Iam os autoridades policiaes e judiciaes do
legar do cumprimento da pena, tem sido o
melhor que é poss.vel o comportamento do
ré° momento ; move perdoar-lhe o resto

da referida pena, em cujo cumprimento sinete
se acha.

O Ministro dos Negoclos da Justiça assim
o faça exeentar.

Sala das sessões do Governo Proviaorio na
cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de dezembro
de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEOD)10 DA FONSECA.

AC Ferraz de Campes Saltes.

Ministerio do Interior•

Por decretos de 13 do corrente mas, foram
agraciados com as seguintes grãos da Ordem
de Aviz

Oriciael
Majores—Antonio Nicolão Consul ;
José 'galado Xavier de Brito ;

Cavadleiros
liajores—José Alipio Macedo da Fontoura

Costallat;
Urbano Coelho de GOUVél •
Leopoldo Rodolpho Pinheiro Bittencourt.
Alferes—Pedro Nolasco de Souza;
Frederico Teixeira de Carvalho.

MIIIMINIMINM.11~001

Ministerio da Justiça

Por decretos de 13 do corrente:
Foi designada a comarca, de Santo Antonio

dos Anjos, de 22 -entrando, no estado de
Santa Catharina

'
 para nella ter exercido o

jul./.de direito Edelberto Lininia da cèsta
Campello;

Foi removido o juiz de direito João de Al-
meida Lopes,da comarca da Capella para a do
Riachuelo, ambas no estado de Sergio;

Foi dispensado, a pedido, o bacharel J.oão
Baptista de Sampaio Ferraz do cargo de chefe
de policia da Capital Fodoral.

—Foram nomeados:
Juizes de direito

Da comarca da Capella, de l a entrando, no
estado de Sergipe, o tacharei Alexandre
Telles de Menezes Junior, ficando sem effelto
a anterior nomeação para a do Rio Real, no
mesmo estado;

Da do Rio Real, de l a entrancia; no refe-
rido estado, o bacharel José de Barros Ac-
doli;

Para a guarda- nacional:

Estado do Piauhy

. Comarca, da Parnahyba
Tenente-coronel commandante do 31a.bata-.

lhão de infantaria, o capitão Ignacio Lu is de
Almeida ;

Major Comandante do esquadrão da ráa-'
ralaria, o capitão José de Souza Pires..

•	 Comarca da 131trra
Coronel commandante superior, o tenente

Antonio Lopes de Carvalho ;
Tenente-coronel commandante , do 1° corpo

corpo de cavallaria, o capitão Nelson. Luiz
Corréa;	 .	 .

Tenente-coronel commandan te do 8*-bata-.,
lhão de infantaria, o capitão João Francisco
de Carvalho Filho;

Tenente-coronel comandante do 320 ba-
talhão de inaintarizt, o capitão Fernando Ri-
beiro Torres;

Major ajudante da ordens secretario geral,
Trasibulo de Carvalho e-Silva.

Comarca da capital	 •;s..
Tenente-coronel commandante do 2° bata-

lhão de lafantaria, Clemente Alves de Oli-
veira.

Comarca de Oeiras
Major commandante da . 2a senão da. ré-

serva, Erasmo Clementino de Souza Martins.
Comarcas de Paranagta ó annexas

Major ajudante de ordens secretario gerai,,
Modesto Francisco Nogueira.

Capitão quartel-mestre, Elpidio Messias de.
Araujo.

éomarea de Pedro Segundo . • • ...-

Teneate-coronel comman tante do 10° bata
Mão de infantaria, Antonio Rodrignes - da
Souza.

Major commandante da 82 migo . do talg-'
lhão da reserva, o capitão MareellIno ..Ito In-
gues de Sonsa.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio .da. Fazenda
anor ER ENTáS DE 3PA..i:IAD3S

131a 13. da dezenbo de 1830

Companhia Mtnufaotora de Borracho. pe-
dindo isenção d') direitos de conSumo e ex-
po liente sobro todos 03 machinismos necos.;
sarioà- á montagem de sua fabrica, ora em
construção em Nither,iy.—A Sopplicanto
devo requerer á alfandega do Rio do Janeiro
despacho livre de* diroitoi do consumi para

machinas ; quanto, porém, aos direitos de
expediente, apresonte relaoão dell is e dos
apptrelhos que tiver *de importar para a
stalloolt da sua fabrica. 	 , •

Componlfia do Cortuine pela Electricidade
polindodispenso... do : pagamento , de impostos
aduaneiros da importação .plra todo o. mate-
rial de n3cessItar.—A supplicanto só
Ode obt !r.tlespocho livro d 3 direitos para os
obioetos coniproliendidoSOno . art. 1021 da ta-
rifa. Quanto á extensão dose favor 003 outros
objectos constantes da relação, que apres-
entou, dependo da coneossão do inlnisterio
competento: •. *.	 .	 •

Elisa Carolina do ssilodo riedinlo a coa.
versão do juro de :n ojo para' à dé 4 °/0 de tres
apoliees gentes do su t propriedade.-Dafe-
rido, mas sem a vantagaro do que trata o
art. 00, § 1 0 ..:do derare. to de . 9. de outabro ul-
fin.°.

—A' Repartição (lie Ajndante General
Nomeando:
O tenente-cor mel do corno de cng nhe'roa

Alfredo Carlos Máller de Cam los chore inte-
rino da commi3sIo de engulharia, militar no
estalo do Rio Grande do Sul;

O l o te nente do lo batalhão do engenheiro •
Tertuliano José da Silva Tino3o auxiliar da
commlssão das oetradas estrabgicas na esta- -
do do Paraná, conformo prapoz o respectivo*:
chore.	 ,

Concedendo as seguintes licontoit, ao capi-
tão do l° ro,glaionto de artilharia, J038 da .
Silva Braga k)or tres mezes, ao capitão do
lo do cavalbiria Henrigne de Amormi Bezer-
ra, por 15 dias, ao tenento d ) 1 0 batalhão da .
ongenharia :et) tstião Franco Alves por
doas mZeS, ao alferes do l o reghnento 'do ca-
v011aria Ayres de Moraes Ancora, por tres
mozes, aos alizmnos da escola militar, do es-
lado do Coarà Luiz Pereira Oavalcanto Lobo
o José Contido Barbosa, por O) dias, ao sar-
gento quartel-mostro do IP regimento do ca-
vallaria Pedro Alvares Corrói Cabral, por
um mez,ie ao 1 0 cadete do 20 regimento do .
artilharia Cyro do Magalhães por 3) dias
para tratamento do saiote, o ao capitão do Oo
regimento de ouvallaria • Raymundo Antonio
Fernando do Miranda, por ires moas, pira
trAtar do nogocios do sou intoresse, oade lhe
convier.

Transferindo para o 17 0 batalhão do in fa n-
tarja o alferes do 28' Leonel Gonçalves do
Oliveira;

Ma-dando pé: á disposiçtio do eamman-
dante da escola militar de-ta capital o 2 0 ea-
dote do ,10 , batalhão de infantaria Augusto
Freire da Silva Sobrinho, a quina so conealeu
licença. para se matriCular naquela 03331a.
— Communicou-so ao rospeozivo cominan-

tido. •

Ministerio da Agricultura

Por portaria do 13 do corrente, conceda.
ram-se dons mexes de licença, com venci.
mantos na fértil), d ), lei, ao ciladão Antonio
Augusto Pio, escriptivario da commissão do •
alet140 de terras no munioipio do paranagua,
no estado do Paraná, para trat'Ir do sua
sauda onde lhe convier.

Por Portarias do 15 do corrento:
Foi nomeai° o cidadão Stanool Lalislác -

Aralha Dantas para o cargo do agente da im-
migração na eidado • da Lagana, estado de*
Santa Catharina

Foi sexonora do o Dr. O icor Lamogn:Sro•Leal
Gaivão do togar de medico da commissã.o do
melhoramentos do rio Parnahyba. no estado
do Klub y o no noado para substitui t -o, com
os vencimentos qiio lha competirem, o
Dr. Francisco Joai do Sant'Anna.

Estado, da Po-aliem
	Comar..a. do' Pombal	 .

Coronsi commandante superior o cidadão
Franciseo Hermenegildo olaia 'do Vascon-
eJlios.

— Foram reforin idos o; sag 'tintes olloinas
da guarda naeloaal:

Copilai k'ederal
No posto do tenente-coronel, o major da

antiga guarda nacional, Condido *leso de Si.
queira Campollo.

No posto d3 m ¡japi
.Augusto•Casir Ramos, t mente da antiga.

guarda nacional ;
José. Ernesto do Faria Veiga, tenente ala

5a..companhia de 5^ batalhão da antigo guarda
nacional •

Alvaro do Alanaida . Quirtin, caplão ggro:,

	

gado ao 1° batalhão da reserva;	 •
João Carlos de tOliveira Rosario-, capitão 'da

43; companhia do corpo de cavallaria;
Alexandro Dyott, capitão do. 2o batalhão da

reserva.. -
No pasto do capitão, Luiz RodrIgues da

Costa Jurf.or, tenent3 'da 7 o- coinp 'titila do
batalhão da antiga guard t nacional.'
Na posto' do l o tenente, o 20 tenente f'€) ar-

tilharia Francisco de Paula Palitares Júnior.
. Estado do fio de Janeiro

Comarca da e ipital.—N ) posto de mijar, o
'értoltão do ld batalhão d infantaria.nfantaria. Carlot
Fortunato dó Moraes DÁ Mosquito, Pimento!.

*	 Estado da Para i?. yba:
Comarca de Pombal — No mesmo posto, o

r.orondt:. commou Inato . superior, yaldevino
Lobo Ferreira Mala. •

Estado do Piauhy
Camarea da capital —NO posto do corónol,

o tenente-coronel commandante do 2 0 bata-
num ifi raatória Antonio Ribeiro Soaras,

.Ministerio da Justiça.
Por portaria de lá do corrente,- foi exone-

rado do cargo do detendo do 3° districto po-
lic'al da tal ..Federal . o Dr. Agostinho
Vidal Leite do: Castro, por assim :o haver
pedido,	 .*	 .

•Por portarias de 9 cio corrente; concedeu-se
exeguatur nos termos do docreto ti. 77.77 do 27
de julhodé 1.880.5.

A corta de Sentença eivai para titulo e
posse, 'miolo polo juiz de direito da 5°.-s•ara
da omarca do Lisboa, no reino do Portugal,
a favor do Luiz Mendes da Silva Vianna t D.
Honriquela .Amelia, Vianna o João Antonio da
Silva Violino, por si o COMO representante
teus filhos, logatarios de seu finado_tio Theo-
toai() Martinho da Silva Vianna ; 	 .

A' carta do sontença eivai para titulo de
passoda pelo juiz de direito da

3° vara dt comareade Lisboa, naquelle reino,
a favor de João Antonio da Silva Vianna o
Outros herdeiros o legatarios da fallecida
D: Innoconc:a Rita Vianna •

-• Ministerio d). Marinha

*Concedeu -33.ao .* corinnissario.do 4o classe,
reformado, da armada C3-5)pr'alo -Henrique de
Almeida licença para residir no estado do Rio
Orando do Sul, porembendo o respectivo soldo
pela thesouraria do fazenda .do mesmo es-
ta lo.

• —
Expo:Reato ai) &à 13 do dezealbro do 1330

Ao Ministerio do Interior, solicitando a
concessão do' habito de Aviz para os machi-
nistas do 2° classe, 2°" tenentes, abaixo men-
cionados, os quaes, de 'conformidade com o
decreto n. 27.7 to, teem diroito ao mesmo
babito, Manoel Ernestino da Costa Moura :

ircos da Silva Paronlios, José cla, Silva
Gomas, Antonio Bastos do Figuoirado, • JosS
Franci,seo do Araujo Costa, Antonio Joaquim
de Andrade Leite; João .Garmano Pereira
Gome-3, Paulo: Paouet, Luiz José de Santa
Atina , João Frederico Stakmam, João Bap-
tista de Moura, Isa,ias Tavares Dias Pessoa,
Francisco Goridran da França, Sebastião Jorge
da Silva, Alfredo Bernarlino Datra, DoMm-
gos Antonio Francisco, Firmino João do Ma-
galhães e Nlanool da Silva Netto.

.—Ao Q iartel General :
Declarando que o2° tenente Alfredo Corte

Real deve recolher-se ao' hospital do mari-
rinha para tratar-se, uma vez que o seu es-
tado do sande não . lhe pormitta seguir na
cornmiss.ã) da corveta Nitheroy em que está
embarcado.	 '	 •

A' directoria da Escola Naval, declarando
que o a-piranto Augusto Cozar Burlamaq.ue
fica dispensado de seguir na viog,eni do In-
strucção, o que são conedlilos tres mexes de
I ioençl para tratar de sua mudo ao aspirante

tnoel Carvalho Madelra de Lei.—Commu-
ni3ou-so ao Quartel Ganeral.

— Ao Ministerio da Fazenda. ramettmdo
para pagamento o processo n. 1941 da clivila
do oxercieloa findos do que á credor o pr.ti-
eante-machleista Alteado Domingas Lopes na
Importancio!do 17$706.

Ao . ara3nal da capital, declarando que,
existindo nos grupos relativos ao forneci-
mento arrielle estabelecimento, artigos que
tombem Si10 nocessarios ao CommissariadO
Gerol da .Armaila, convem dar scioncia aos
proponente-s preferidos que serão obrigados a
fornecor tao3 artigos áquelle co:nmispriailo
meliante &porcentagem mie se, o pnvenclo-
nor.—Confiam:doou se á Contadoria, e á In-
tendendo.

REOUERINIENTOS DE.5PA9IIAU31

Aspirantà a co:nmissarlo Antonlo Lamas
Vieira.—Não tom, toga* r o Mie pede,

Machinista naval de I3a classe Eduardo Si-
mas.—D3 accordo com o Quartel General, in-
deferido. .

Ministerio da Guerra
Expe,lioá .:e da da S de de:cobra do 1300

Ao governador do estado do Rio Grande
Sul, trxan ia em 203 o numero da praças do
prot e em 80* o dos offidaes que devem fre-
quentar'aescola militar desse estalo no nono
proxiino vindouro.— Communieou-se á Re.

•pai tição do Ajudante General.
fr

•Mia isterio dos Negocios da A gri eultura,Com-
mareio o Obras Publicas — ia directoria das
Obras Mine secção —N. 101— Rio do
Janeiro, 12 do dezembro do 10).

Tento a Sorte lado Anonynia Gaz do Rio
do Janeiro roquerilo arbitramento para solu-
çlo definitivo, na fôrma fio $oa contracto, das
aealan;s pootiridas por est a M11140110 O con-
stantes do; avisos ns. 25 £1.29 de 1 de julho
do corroia to anno, poria volverem (filia inter-
pretação do mos no contracto*, com a qual
não á3 conf traia, foi o S311 roquerimento do-
ferido, flua lo, poró.n, exclua). do nbjoeto do
arbitramento a imposição do multas do que
trata uni dos alludi InS avisos, sobra o qui, o
proprio goverao deliberará oppertanamento
como for- do jnstio si, pela interpretação da
clausula 24 do contracto do 4 da julho de 1835,
combinada eo:11 na estatutos da social alo, 003
termos o:n mio firam approvadas„ 'ficar de-
monstrado que os balanç -s aproaentidoi ao
governo s .tisfazom . a exig;encia• daquella
clausula.

Annuinlo ao que timbein rolneren a, soai°.
dada, resól vou ignalmant o governo sujeitar
ao juizo arbitrai a fixação definitiva do preço
do gaz uo sogun lo semestre do corront) anuo;
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v:sto ter ella Se obrigado a restituir opportu-
umente, a quem de direito, o que de mais
houver cobrado.

Communicando-vas estas deliberações,
scientitico-vos de que a sociedade indicou para
seu arbitro o conselheiro Ignacio da Cunha
Gaivão e o governo por su parto vos no-
meou, certo de que não recusireis prestar
mais este relevante serviço á causa publica.

Achindo-se extinta a secção de negocios do
impado do Conselho de Estado, que, segundo
a clausula 34a do contracto, teria de servir de
arbitro desempatador no caso de divergencia
entre os dons arbitres ora escolhidos, ficou
resolvido, de accordo com a sociedade, que
pari substituir aquilo arbitro, seja tirado á
sorte um nome do entre quatro que opportu-
n imante sesão apresentados, dons pela dita
sociedade e igual numero pelo governo,

A este aviso acompanham todos os papeis e
documentos referentes ao assumpto de que se
trata.

Saude e fraternidade—Francisco Glicerio.
—Ao Sr. conselheiro Christiono Benedicto
Ottoni.

Ministerio dos Negodos da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas-1 a directoria das
Obras Publicas-1 3 secçio—n. 89—Rio de Ja-
neiro. 12 de dezembro de 1890.

Para. vosso conhecimento e devidos efeitos,
no que disser respeito a essa inspectoria, re-
melte-vos a copia, inclusa, do aviso nesta
data expelido ao conselheiro Benedicto Ot-
tosai, arbitro por parte do governo no pro-
(e ao de arbitramento a que vão sor submet
fidas as diferentes questões agitadas pela So-
ciedade Anonyma do Gaz do Rio do Janeiro, e
constantes dos avisos de ns. 25 a 29 de 1 de
julho proximo pass

E:n conformidade com o despacho proferido
nosta d .ta no requerimento da referida so-
ciedade &ta sustada a execução da ordem que
reduziu a 191 róis o preço do metro cubico de
gaz ven lido no 2° semestre do corrente armo.

Sande e fraternidade. —Francisco Glicerio.
—Ao inspector geral da illuminação desta
ca pital.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Telegratnma dirigido a S. Ex. o Sr. Mi-
nistro da Agricultura, a 14 do corrente, pelo
governador do estado do Pará.

BOt13 O animadoras noticias colmatas Ga-
yama. Chegou tenente Moina. Estado sani-
tado born.Trab alho a ai eantados..—Lotes, para
colonos demaroados. —Escolhido 1 igar para
sigunda cola:tia 30 kllometros distante da
segund i.—Terras altas, campos farteis—Mi-
e:adis grandes planta033 café. --Primeira
turma colonos segue sor estes dias.

DIRECTORIA CENTRAL

Expe lieata do dia 1) 1 e:e:obro de 13)0

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento:

Do 3:706$82) á /lio de Jan3fro City Impro-
vements Company, lintited de apparelhos col-
locados nos predios do 4' e 5' districtos, em
outubro ultimo

De 69.00 á mesma companhia por obras
extraordinarias feitas no odiado desta secre-
taria de Estado em setembro ultimo ;

De 759$4S0 a J. Cotrim & Comp. por mon-
te gese e assentamento de dou; guindastes a
vapor sobro a plataforma da ponte da Fa-
zenda Ornada, para serviço da e inalisação
alka rios Karam e Mantiqueira

De 678$ a José Hermi la Pazos por forne-
cimento de instrumentos de engenharia á Re-
partição Central das Terras em novembro
ultimo;

De -4 :9$203, por vencimentos dos operados
que trabalharam nas obras da nova estação
do Corpo . de Bombeiros á rua Oito de Dezem-
bro no citado mez.

—Do mesmo miniaterio requisitoa-se in-
demnisação:

De 732$233 ao comprador da Inspecção
Geral dss Obras Publicas Modesto Alves de
Oliveira, por despazas miudas feitas na mesma
repartição, em agosto ultimo.

DITIECTJRIA DA ACRICULTI'RA

ExpedienVi do dia 12 de dezaruhrsi de 18)0

A u toriso u - se :
O governador do estado do Amazonas a

mandar vender a Leopoldo Manoel da Silva
Neves 10.000,000 metros quadrados de terras
devolutas situadas á margem do rio Juruá,
no municipio de Teffé, á razão de meio real
por 402,84;

O mesmo a mandar vender a Manoel Fran-
cisco 308.100 metros quadrados de terras
devolutas situadas á distancia de 6 kilsmetros
da capital desse estado, á razão de 100 réis
por 4m2,84;

O governador do estado da Bahia a mandar
vender a Damião José da Costa 45.657 hecta-
res de terras devolutas, situadas no Jogar de-
nominado Embira. do Meio, á margem direita
do rio Pardo, aopreço do 4.$132 o hectare ;

O scrovernador do estado do Espirito Santo a
mandar vender a Mathias José Feliciano 30
heclara.s de terras devolutas nos fundos de
sua propriedade no togar denominado Vinte e
Cinco de Julho, á razão de 0,310 do real por
metro quadrado;

O governador do estado do Amazonas a con-
ceder a Manoel Brum de Oliveira o prazo im-
prorogavel de 6 mezes para efectuar a com-
pra das terras que lho foram vendidas em
1884, no legar denominodo Arapapá, á mar-
gem esquerda do rio Solimões, sob pena de
caducidade definitiva e sem recurso para este
ministerio.

—D3clarou-se:
Ao governador do estado do Santa Caiba-

dna, para levar ao conhecimento do interes-
sado que, tendo George Wanser solicitado,
por compra, as mesmas terras concedidas a
Bento Tantouski, não pó te ser tom ido em
consideraçãa o seu pedido, pelo motivo ex-
posto

Ao inspector geral das terras e colonisação
que pó te autorisar o engenheiro Manoel Bara-
ta Goes,chefe da commissão do medioão da fa-
zenda do Ariá, a despender até á quantia de
4:030$ com a acinisiçã'o de apparellios na-
cessarios para a preparação de e sraaes, de
modo a auxiliar com C831 industria o desen-
volvimento desse nulo° colonial.

2° DIRECTaRIA DAS casam PUBLICAS

Expe liente d di 6 de n ive obra de 1320

Remetteu-se, por copia, ao ch rfe da com-
missão das obras da barra e do porto do Ri
Grande do Sul, o officio em que o Ministerio
da Marinha informa acerca da arca dos ter-
renos da pra ticagem da barra, cercada e plan-
tada pela extincta commissão.

— Recomineudon-se á inspecção de Obras
Pub' icas para remet ter com a pre Asa urgen-
c:a, o registro e transeripção da escriptura
lagar em que se acha situada a Faz mda
Grande, assim como certidão de curatella,
Iara que se possa julgar valida a escriptura
de venda da parte tia referi la fazenda, feita
ao Estado por D. \ictorina Amalia Adet, con-
forme palia o Micisterio da Fazenda.

Ma 8

Re:netten-se, pira as necessarias infor-
mações, ao governador do estado de Per-
nambuco, o requerimento em que José Eus-
taquio Ferreira Jacobina, o Antonio Carlos
Falhares soUcitam a concessão de diversos
favores do governo federal para realizarem
as obras presisas ao melhoramento da barra,
rio e porto do Goyanna, naquelle estado.

Dia 11

Autorismase ao inspector das portos e
obras publicas federaas de Pernambuco, a
vender á Empraza de Obras Publicas do Brazil
os materiaes diipeasavels, pertencoatoS á
ref-rhia inspectoría.

Dia 11

Autorisou-se ao inspetor das Obras Pu-
blicas a relevar a Duvivier & Comp. es mul-
tas que lhes foram impostas por excesso do
prazo sobre o fornecimento do 26.003 tone-
ladas de tubos, e a chegar com os MOMO; a
accordo sobre a rescisão de seu contracto pela
fôrma que julgar mais acertada.

—Rmnetteu-se ao governador do estado do
Espirito Santo o requerimento do capitão de
mure guerra José Candido Guilhobel, sobre o
melhoramento do porto daquelle estado, atira
de ser informado.

—Pediram-so providencias ao Ministorio
Fazenda para que aos ex-arrendatarios dos
terrenos adquiridos pelo Estado na Serra do
Commercio sejam satisfeitas as indemnisações
ajustadas, inlependente do qualquer outra
formalidade, no intuito do serem alies
despejados das terras que ainda occapam, em
proveito da pureza das aguas para o abaste-
cimento da Capital Federal.

Dia 18

Reitetteu-se ao Ministerio da Marinha,
para informar a respeito, o requerimento do
engenheiro Francisco de Saltes Torres Homem
sobro a construção de varias obras d3 me-
lhoramento na ilha das Cobras.

—Rernettea-s3 ao governador do estado do
Paraná o requerimento e planta do cidadãs,
Othelo Indio do Brazil sobre o melhoramento
do- porto de Paranaguá, afim -de ser ia-
formado.	

Dia 1)

Recommendou-se ao inspector geral das
terras e cologisação para propér um funecio-
nario com a precisa idoneidade para substi-
tuir o engenheiro Augusto Fausto de Sotiza
Junior, official teclaste° daquella inspectoria,
visto ter sido elle nomeado para o logar de
chefe da commissão de portos e canses rnari-
timos d03 estados do Paraná e Santa Cattia-
rina.

Dii 20

Remetteu-aq ao Ministerio da Fazenda para
emittir parecer cs papeis referentes a um
porto artificial na enseada do G irgaliu,de que
é cessionario dos direitos de petição de Terris
& Fia Ilay o cidadão João Pereira da Silva
Monteiro o os de José Negreiros de Alcei ta
Sobrinho relativos a um porto na barra do rio
Paraliyha do Sul.

ref 21

Co;ninaaiçou-se ao govern olor do Pará
o recejmento di impertancia de 360$ em
vale postal para o pagamento da despeza
feita com a pu ii eação no Jornal do Cominarei°
de editaes chamando concurrencia á arrama-
tiçIo de serviço de esgotos na capital da-
quilo estado.

Di s 23

Soliritou-se do Ministerio da Marinha pro-
videncias no sentido de que peia Repartição
Hydrographica, sej a fornecida uma copia da
planta hydrographica do porto de Santos le-
vantada pelo vice-almirante Barão de Tefé,
para uso da tIscalisação do referido porto.

— Remetteu-se ao governador do estado
de Piauhy, para informar, o requerimento em
que o engenheiro Henrique Augusto Rui-
gston pede concessão para o melhoramento
do porto da Armação ou do perto dos Cana-
rios, no referido estado.

— Remetteu-se ao governador do estado
de Santa Catharina, para, infor, mar, o reque-
rimento em que Estefanio Montei o da Rosa
pe:le concessão para a construção de um
cSes na calai° de S. Francisco do Sal, na-
quello estado.

REQUERIMENTOS DESPACIIAD3S

Dia 1; de Doze nbro de 13))

J036 Maria de Souza Passos e outro e .Esnilio
Garat pedindo favores para locatisaçao de
immigrantes em terras devolutas:— Indefe-
rido.

Claudino Vicente da Rocha, Cidero de Pon-
tes e Severino Gonçalves Machado pedindo
cinco saladeiros no Piauby. — Inderundo.•
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Companhia Parque da Acelamação pedindo
maior praza para a exploração da concessão
dê que é cessionaria. — Indeferido.

Antonio Soares de Gouvèa polindo urna es-
trada .cié ferro entre Garanhuns o Piranhas.
— Indeferido. •

Estevão Francisco da Silva
'
 guarda-por-

teiro da Estrada, de Ferro Central do Brazil,
pedindo outro logar na mesma estrada.— Não
ródo ser attendido visto não haver vaga de
cargo 'ao aleanco das habilitações .do reque-
rente.

Candido Franco de Lacerda, gerente da Em-
preza Pedreiras do Lageado. — Complete o
salto...	 .

JOSÓ Justino Barbosa Vianna a outro pe-
dindo permissão para explorar forro manga-
1.13Z e outros mineraes no municipio de Santa
Luzia, estado do Goyaz.—Aguarde a informa-
ção da Intendencia daquelle municipio.

José Maximo Nogueira Penido , e Antonio
José Gabina pedindo privilegio .para á sua
Invenção denominada—acrtao fiel.— Decla-
rem as suas profissões.

Associação Industrial e Mercantil—Campa-
rep, na Directoria do Cominarei°. •

Eugenio de Faria Gonçalves Teixeira pe-
dindo averbação de transferencia da patente
n. 15.—Junte o titulo de transmissão.

Adam Benaion pedindo permissão para ex-
11 Tar carvão de pedra e outros mireraes no
municipio da Monte Alegre, estado do Pará—
Deferido; compareça na Directoria Central
para pagamento do salto,

Antonio Coelho Ribeiro Roma pedindo per-
missão para explorar a industria da poSca.—
Organise . primeiramente companhia, cujos es-
tatutos deverá submetter á approvução do
.governo.
• • Companhia Charqeurs Reunis, pedindo cer-
tidão do teor da procuração Ciue apresentou
com o Seu requerimento sobre pedido de auto-
risaçãa para funcionar.—Sim, mediante soltos
na irnoortancia de 14900.

Repor tição fiscal do governo
junto á companhia Oly lm-provements

BOLETIM . DD SERVIÇO DIARIO

Dia O de dezembro de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e rez-
se a desinfecção das matei-ias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flushinj-tanlis funccionaram regular-
mente.

1 0 districto—Predios esgotados 8.119 3/4 ;
cortiços 70 com 2.389 quartos.
, ReclamaçõeS em predios nove, sendo seis
por obstruções devidas a sebo (3), a pannos
(2) e a, matarias (1) nos ramaes. de 6", uma
par vasamento do raceptaculo e ditas que fi-
cam em andamento.
, Reclamações em ruas urna, pôr abatimento
do ramal de 6".—Forarn atten(lidas ao mesmo
dia.

Limparam-se a galeria da rua da Saúde o
os deposito; da rua dos Invalidos.. •

20 districto—Predlos-esgotados 8.830; cor-
tiços 129 com 3.691 quartos.

Reclamações em eredios eine°, sendo tres
pôr obstrucções devidas a terra -(2) o a cacos
de telhas (1) nos ramaes de 4" . e 6" o duas
que fie im em andamento.—Foram attendidas
no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas D. Julia,
Visconde de Sapucally e travessa de D. Rosa.

3° districto—Predios esgotadás 4.385; cor-
tiços 80 com 2.375 quartos.

'Reclamações em predios duas, por obstruo-
cções devidas a terra nos ramas de 6".—
Foram attendidas no mesmo dia. ' -

Limparam-se os depositos dia rim Senador
Dantas, -

Continuam as obras de esgoto da rua do
AqUilucto, da conducta do fumaças das cal-
deiras' da cosa de machinas e reparos do uma
dos machinas motoras. .

4° districto—Predios esg. lados 7.267; cor-
tiço 37 com 660 quartos.'

, Reclamações em predios ires, sendo urna
por obstrução devida a ter:a no ramal de 6'
o duas por e xhalações devidas ajuntas abertas
nos rama-s de 6".—Foram attendidas no
mesmo dia.	 •

Continea a limpeza dos depostos das ruas
Haddoek Lobo, General Argolo, S. Januario
o Bomfirn.

5° districto—Predios esgotados.2.950 ; cor-
tiços 11 com 232 quartos.

Reclarnaçõos em predios Ires, por .exhala-
ções devidas a juntas abertas nos ramaes de
6".—Foram attendidas- no mesmo dia.	 •

Continuam as obras de esgoto da rua Real
Grandeza, a limpeza do ramal da rua S. Cle-
mente e os depostos da rua Senador Ver-
gueiro.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improvennts, 10 de dezembro de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros ajudante. •,

Dia 10

Foram visitadas as casas de machinas e
foz-se a desinfecção das matarias com os in-
gredientes e.na dosagem conveniente.

Os flUShing-tariliS funccionaram regular-
mente.

1° distrieto—Predios 'esgotados 8.119 3/4
cortiç-s 70 com 2.389 quartos.

Reelaçõc3': em predios sete, sendo quatro
por obstrucçõas devidas a terra (3) e a sebo
(1) nos ramaes de 4" e 6", urna por exhala-
ções devidas a juntas abertas no ramal de 4"
e duas que ficam em andamento.—Foram
attendidas no mesmo dia.

Confluiu ' a limpeza da galeria da rua da
Saude e os depositos das rua á dos Invalidos,
Ajuda, Guarda Velha, Gonçalves Dias é largo
da Carioca •

.2° districto—Predios esgotados 8.830 ; cor-
tiços 129 com 3.691 quartos.

Reclamações em predios cinco, sendo quatro
por obstrueções devidas a terra (3) e a sebo
(l) nos ramaes de 4" e 6" e uma sem motivo.
—Foaam attendidas no mesmo dia.

Concluiram-se duas reclamações anteriores
por obstrueções devidas a terra nos ramaes
de 9".	 •

Limparam-se os depositos das ruas Alcan-
tara, Visconde do Sapucahy o Barão do Capa-
110111%.

3° districto—Predios esgotados 4.385; cor-
tiços 89 com 2.375 quartos.

Reclamações em predios duas, sendo uma
por obstrução devida a terra-no ramal de 6"
e uma por vasamento pelas juntas do ramal
de 9".—Foram attendidas no DIDSMO dia.

Continuam as obras de esgoto da rua do
Aqueducto e da conducta de fumaças das cal-
deiras da casa do machinas e reparos do uma
das machinas motoras.

40 districto—Predios esgotados 7.267 ; cor-
tiços 37 com 660 quartos.

Não louvo reclamações.
Limparam-se os depositos das ruas D. Fe-

liciana e S. Christovão.
5° districto—Prelios esgotados 2.950; cor-

tiços 11 com 232 quartos.
Não houve reclamações.
Limparam-se os depositos das ruas S. Cle-

mente, Humaytá e Voluntarios da Patria.
Continuam as obras de esgoto da rua da

Real Grandeza.
Repartição fiscal do governo junto á com-

panhia City Improve»zents, 11 de dezembro de
1890.—Polo engenheiro fiscal, Luiz F. 21Ion-
teiro de Barros, ajudante. •

NOTICIARIO 
Instituto Nacional do Mu-,

sica—O resultado dos oxienes do aprovei-
tamento --no corrente anno oscilar foi o se-
guinte:

Curso de solfejo (21 épaca) — Louvor ..—
Abigayl Tolete:1'a AIVO3 11.15103 15 ponto se
Alfredo Baptista Martins 15.

Distinceão—Eugenia Rielel Pedroza 13340;
Norma Francisca -das Chagas 13,49; Antonio
de Miranda Azevedo 13,20 ; Joaquim H altron
13,20 ; Alice Peixoto 13 ; •Julieta Ferreira
Alegria 12,40 ; Cecilia Peixoto 12 ; Zulmira
Salg ido Aguiar '11,80 ; Hilaria Rosa Corrêa,
11,63 • Zulinira Peixoto do Magalhães 11,60;
Candila Ferreira do Sá 11,20 o liabel Hal-
ton 11,20 pontos.

Plenamente— Benigno Gomes dos Santos
II; Alice Elisa Lopes 10,83; Candido Anto-
nio de Asstunpçlo 10,40 ; Carolina Adalgisa
Parnphiro 10,40; Culla Chaves Salgado
10,40 ; leriza Darães 10,20 ; Tarcisio Au-
gusto -do Nascimento 10,40; Maria Laura
Homem 10; Ursulino José da Silva 9,81; Am-
brosina Maria da Silva 9,63; Debora Durã,es
9,60; Christian° Antonio de S Int* anna 0,40;
Cicilia Teixeira de Magalhães 9,20 e Maria.
Vasconcellos da Silveira 0,20 pontos.

Simplesmente—Francisca Vianna, do Mes-
quita O ; Leopoldo Gurgel Salgado 8,83 o
JuIleta Ribeiro de Pinho 7,20 pontos.

Insufficiente — Ernesto Eduardo Chaves
Ribeiro 6,20 e Angelina da S ilva 5,4 pontos.

Deixaram de prestar exame quatro atum-
MS.

3a época—Louvor — Virg,inia, Vasconcellos
da Silveira 14,40 ; Alice Christina da Silva
Porto 14,20 e Guilliermina Alves Torres 14
pontos.

Distincçã'o — Camilla Maria da Conceição
13,40; Humberto Milano 13,49 ; Lucinda Mo-
reira Baptista 13,40; José Martins da Silva
Sobrinho 13,20 ;_Amelia Nunes 13; Corina
Fontoura Galarão 11,80; João Pereira Pato .
11,80; Paulino Pinto do Sacramento 11,80
Heloisa Lace Brandão 11,60; Rita Teixeira
da Silva 11,60; Gabriella Braga 11,40; Ar-
minda Nunes cia Azevedo 11,20 pontos.

Plenamente — Herminia Teixeira da Costa
11; Maria da Conceição Costa 11; Alipio de •
Souza Abalo 10,40; Oli via da Cunha 10,40;
Arlincla Ribeiro Pinto 10,20; Adelaide Do-
natlla, Ferreira França 10,20; Maria Oliva de
Mattos 10,20: Maria da Purificação da Moita,
Azevedo Corrêa 10; Amanda Antonia Xa-
vier 9,80; Maria da Gloria e Silva 0,40:
Elias de Souza Abalo 9,20 pontos.

Simplesmente—Elisa da Gloria Vieira 9
Gabriella de Abreu 8,43 ; JoIo Nolasco de
Carvalho 8,40 ; Carlos de Souza Abalo 8,20
Carlota Maria • de Castilho 8,20 ; Estephania
Maria da Silva 8,20 ; Georgina da Silva 8,20;
Maria Elisa Corrêa e Castro 8; Francisca El-
vira Philigret 7,69 o Armando Milano 7,20
pontos.

Insufficien te —01ille Stael Bittencourt 9,30
pontos.

Deixaram de prestar exame sete alunos.

'Exames geraes de prepara-
torios O resultado dos exames geraes
de preparatorios effectuados no dia 12 foi o
seguinte:
.Chorographia — A pprovados plenamente:

Candido - de Souza Campos e Christian° Ot-
toni Vieira ; simplesmente, Benoni Carlos da
Veiga. lnhabilitado 1.

Algebra Approvados simplesmente: Er.
nesto Candido da Fonseca Portella o Olynllio
do Castro Monteiro de Carvalho. Inhabili-
tados 2.

Geometria — Approvados simplesmente:
José Teixeira Partugal Junior, Alipio do No-
ronha Gomes da Silva e Lincoln da ASSiS
Mendes Ribeiro. Retirou-se 1.

1.3'agodoria do Thesou ro —Pa-
gam-se hoje os avisos do Ministerio
da Agricultura n. 2984 a W. C. Tait &
.Comp. e S010 a Angelo Fiorita dc Comp.,
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subsidio dos Srs. senadores e deputados, as
folhas das praças de pret no Campo ; o no
dia 17 as que se acham aquarteladas na Ilha
do Bom Jesus ; as ferias de pessoal das
Obras Publicas no 1 0 distrieta ; no dia 17,
e 30; no dia 18, 40 e 50; no dia 19, ("
di:sti leio em Santa Cruz.

- Observatorlo Astronomice
—Resumo meteorologia° dos dias 24 e 25 de
novembro
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2 25 1 .	 • amiba. 751.46 23,0 15,73 01,0

3 • 7	 9	 9	 9 751.0; 23,1 15.99 71,4

4 • 1	 .	 •	 tarde.. ;h1,6J 21.2 13,8S 72,4

Therrnometro desabr gado ao meio dia : en •
negrecido 54,0, prateado 37,5.

Temperatura maxima 28,0.
Temperatura minima 19,0.
Evaporação 2,9.
Ozono 5.
Velocidade média do vento em 24 he. 3°,4.

Estado do edo
1)0,2 encobertos por cirro-cumulas e cunau-

lus, vento SSE 6°,2.
2) 0,3 encobertos por ciriais e camuus, vento

Ii 2in,i.
3) 0,0 encobertos por cirrus e cirro-curnulus,

vento natio.
4) 0,1 encobertos por cumulas, vento SE

4°,5•

Dias 25 e 26 do novembro de 1890
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1 25 7 ha. da nonte.. 150 29 23.4 17.53 73,0

2 23 1	 .	 .	 nuolha. 750.41 24,4 1871 83 0

3 • 7	 •	 :.	 s• 750.84 23.3 13.93 72 2

4 • 1	 •	 .	 tarde.. Iro 22 2),4 2005. 61,4

9.--
Thermometro desabrigado ao meio dia: en-

negrecido 58,0, pratear o 42,0.
Temperatura maxima 31,0.
Temperatura minima 21,0.
Evaporação 4,0.
Ozone 6,0.
Chuva, dia 26 as 7 horas da manhã, 0°,43
Velocidade media do vento em 24 .11s. 2°,5.

Estado do cdo
I) 0,9 encobertos por eirro-cum alas, cumu-

lo -nimbas e nimbas, vento S 4°,1•
2) 0,5 encobertos por cirrus, cirro-cumulas

e cumulas, vento natio.
3) 0,6 encobertos por ciriais, cirro-cumulus e

cuniulus, vento WSW 2°,1.
4) 0,2 encobertos por eirrus e cumulas, ven-

to SE 7°,1.

Ftepa,rtIção Central Meteo-
rolowlea—Itesu mo meteorologia° da es-
tação do morro de Santo Antonio

Dia 12 de dezembro de 1890

(=ima... • 30,4
sombra.. minirna 	 23,1

(média 	  26,7
)naxima 	  36,4

22,3
maxima 	  64,8

Evaporação á umbra l o,O,

RENDAS PUBLICAS

A:1_4F1ANDnG1-A.D01PnNEE10
Demonstraça da receiN arrecadada por esta

alfandega, no me.: de setembro findo, exerci-
cio de 100, eovyarada ecn"-n a de igual me..;
do Caln0 passado, exercício de 1889, organi-
sada de accordo com a circular do Illiniste-
rio da Fa:;enda de 2 de abril de 1887, sob
n. 13 e portaria da thesobtraria deve es-
tado de 18 de julho do mesmo anno,sob n.

Exercido de 1890—Setembro do 1890

Importarfflo

Direitos deconsurno, sendo:
Em moeda papel 	  3 : 730$180
Em ouro, inclusive uma

nota do 200$ da anti-
ga	 ......	 933$320

------ 4:634$300
Exportação

Direitos de exporta-
ção (0 "/0) 	

interior

Renda da Imprensa Na-
cional e do Diario

 7$-O00
Salto do papel

fixo 	  4$.100
Proporcional 	  1093845

hesi vo	 236$700
350$545

Imposto do transmissão
do propriedade.. .... 	 181$500

Idem sobro vencimentos 100$483
639$523

Extraordinaria

Producto addicional de
50/. 	
	

252$085

Deposites de diversas
origens:

Saldo de soltos de cartas
da agencia do Correio
desta cidade 	 	 23$503

Importancia o trerecida
pelo l o eseripturario
Ildefonso Cesta, para
auxilio ao resgate da
divida publica...	 3$705

27$205
-----
5:914$742

Exercido de 1839—Setembro de 1889

Importa-ção

Direitos de consumo.... 1:417$520
Expediente das capata-

zias 	 	 11320
Armazenagem... 	 5$811.

------ 142404

Interior

Renda da Imprensa Na-
cional e do Diario Of.

7$000ficial 	
Salto do papel

proporcior ai 30.388
Dito adhesivo. 310$603

340$988
Imposto de transmissão

de propriedade 	 ..	 284S6-10
Dito sobre vencimentos.	 51$722

631$350

Extraordinará
Prolucto addicional de

	

5 o/. 	   

Deposites

Emprostimo do cofre do
orphãos 	 	  2:987$O0) •

Depositas ire di versas
origens

Saldo de sellos do car-
tas da agene.a do Cor
rojo desta chiado. ... 	

44620 3:030$620

5 .229$219

Recapitulação'
Exercidos do

1889--1890
Importação 	  	  1: 424$334 4:064$300
E x Po rtação •	 	 330$721
In to rior.. .	 . .......	 684*350	 6 .9$528
Ex traord inaria	 .....	 -89$565 252$085
Deposites inclusive o de

inversas origens 	 3:030$620	 27$205

5:229219 5:014$742

Wiservações

Em setembro de 1890 a differença é de
685523, • para mais. Deixa de acompanhar
a nota da importação ' e exportação das prin-
cipies mercadorias, cujo Conhecimento possa
servir do proveito às classes interes.sadas,por
não haver nada de extraordinariO.

Alfan lega do Penedo, 7 de outubro de
1890.— O 2° eseripturario, Antonio da Crus
Silva Filho.

EDITAES E AVISOS
Mintsterlo da Fazenda

No escriptorio das obras do Ministerio da
Fazenda, á, rua do Mercado 10, sobrado,
recebem se propostas para fornecimento do
material seguinte: Cantaria' desbastada, en-
abalizaria lavrada com o tardnz que se exi-
gir, capeamento, arcos, hombreiras,
lag,eotaa, mandam escolhido e alvenaria som
dedueTto de vazias, por metro cubico ;
ra r, pedras cortadas a emitia, la,reedo para
calçamen`o, e dito lavrado, por metro quadra-
do ; cimalha, frisos, architraves, platibanda-s,
forras, sapatas, pedras de canto redondo para
respildo do cries, ao nivel de agua de 0;11,50
de altura o 1, 1.20 de tardoz, meios fios, para
calçamento. por metro linear ;
dos, por milheiro. Vigamento de madei na do
lei, escolhido, de 0,°30+0.i1130 daesaundria,
meias vigias de madeira de lei; escolhidas, paos
de lei, pão •; de prumo, paliar:11(5es de peroi.a
do Campos •a l,é o.°50 de largura, couçoair is
de dita ate 0,°40 de largura, taboa.s de dita,
dito peróba revessa , suecupira ou ipè de
0;226+0, 01 13 ; conçoeiras de pinho da resina
e brinco de 0,°23+0, 10075, 0.0423+0,3010,

lo 23+0°10, (03 .23+125, 0,23+0. m 15: ta-
boas de pinho de resina e branco do 2, 3, 4,
5 e 6 em couçoeira; pernas de pinho de re-
sina -de 2, 3, o4 em couçoeira, ripas 'de dito
de folhas de 4 por folha, verdugos de madeira
de lei ; serragem de madeira de lei e do pinho
e aparelho de taboas de l e i e de pinho,par me-
tro linear ; forro de diversas vi rilidades em
barras, chapas, vergalhõ verguinhas, caia,
toneiras em T, dito p ira grelhas ; aço fundido,
batido, de bolha o de Milão ; cobre em °haps,
'folhas, verguinhas e vergalhões; cluirnbo em
lençol, barras e tubos; metal para Lirrar em-
barcaçõ:s, por kilogramma, ; cal de marisco
de l a qualidade, dito de Cabo Frio, por beato-
litro ; cal do pedra nacional, por sacco de 80
litros ; barro, areia do mar e de agua doce
grossa e fina, por metro cubico ; tolhas nacio-
naos e franeezas chatas e curvas e tijolos,por
milheiro, carvão de pedra do l a qualidade,
para machinas e para forja, por tonelada me-
trica.

Trwlos americanos', pontas de Paris com e
sem cabeça, tachas, pregos de ferro e cobre,
galvanisarlos e de constrneção, pás o enxadas
de ferro o dl- :iço n.4, pás pra foguista, lixa
esmeril e americana, potassa,barrillia, espirito
de vinho, tijolos para limpar metaes, tio do
algodão, gazeta patente o do esparmocete,

Temperatura á

I ita na relva

Dita ao sol 	

333$724

89$565
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arame dó chumbo, estanho era verginhas,
borraaluíde lençol o em tubos, baldes galva-
nisaalos, vassouras de piassava grandes •Es

_pcquepas e': cestos do Porto, para aterro ;
alvaiade de zinco, tintas em pó e -ern massa,
aguakaz, o/eo de linhaça, seccante branco,
gesso, aolla . da Bahia, dita grossa, gomma
lama; brochas e:, pinceis de diversas qual-,

• dadas.	 •	 • -a •	 ••••	 •-•	 .	 „-.
. • Estopa branca de algodão, dita do linho,

dita da 'Babai, eitbdade linho () manilha; nica-
luar de linho e alcatroado, graxa do Rio'
Grande, em . bexigais, cremdoil, azeite. doca de.
Lisboa, azeite de sebo.puriticado, alcatrão da
Suaria, breu, lonas largas e estreitas, bianzão
de linho, kerosene marca brilhante, fio do
vela e remos do faia. .-

0 fornecimento será feito'por espaeo de seis
meies de 1 de: janeiro a 30 de junho de

• 1891..'a-a.: aa	 •	 -
Os proponentes deverão mencionai' nas suas

propostas. qapreças de taes •objectos, oaquaes
serão postos- nas -obras. paios, fornecedores;
para as madeiras devem ser claramente espe-
cificadas as esquadrias. o preços correspon-
dentes, .

Tolos :rps pesos e medidas Serão pelo sys-
temq aletria() decimal.	 •	 • •
• As propostas ;que não estiverem nas 'condi-
çõesdeste edital não;aerão tamadas eni coa-.
sidera ção. . •

As 'propostos devem ser dirigidas ao Sr. en-
genheiro - direetar das obras, até ao dia 24 da
corrente; a-I hora .da tarde, em • que serão'
alwrtas aapaesença doa concurrentes„ -

•-1?;4criptorio das- obras do Ministerio da Fa-
• zendo, 12 de dezembro de 1893.- E.•• A. de
_Figueiredo.

Neerelaria .. - da Pol;eIa

De. ordena' do Sr. general elida de policia
desta anilha!, faço publico que esta repartiçlo
p pecha, con t matar o fornecimen to de papel,
.pennas, tinta - .(3 ''mais artigos IleCCSSarlOS . ao
seu expediente, fadas repartições anneaas,:-e
•bem assina wdos generoa 'abaixo declarados,
.para'a consumo :da'Casa de Detenção, durante
o apritnetro • s maestro do 'oxercieio 'de 1891, a

. sabara• carna: saem do Rio Gran-le,- toucinho
da Minas; bacalhao, arroz de 'guano, graxa do
IaGrande, café em grão, chá Hysson, mana•
teigaaingleza, assacar_ branco refinado; dito
masaaviallo idem t dita branco grose, dito'
mascaaradderii. : dito • crystalisado de engenho
centralar:tirinhade ala„ge, millicamiudoaftzeite
doce do•Liaboa,• dito • :de sebo,- sabão, vinagre
de ..Lisbaa; salaç gal linhas, e frangos, • carne
Verde W vaCcaadita de carneira, feijão preto,
banha nacional; : dros;.matte, lenha 'era achas,.
carvão 'do pedra, capirriafarello e alfafa. • .•

Aapessoas,que quizorem ericarregar:•:Se
tu:g -fornecimentos-são convidadás-'a apresen-
tar nesta secretaria no dia 20 do corrente,
ás d Llioras da ,manlia, • suas -propostas 'fecha-
das, exhibiado previamente.. documentos . que
provem:a laapagarnento de iMposto darespe-
atilo casa ..commercial, • -relativo' ao ultimo
aemesire vencido; 2°, contracto mercantil por
meio + do cedida() gaia:Ilida dos livros 'de
registre da Junta:CemMeacial, quando Se tia-.
tai,do firma social.;• . 3°,..procuração, quando o

•propcialánt(06 fizer - representar 'por terceira
pesFoa...."••-a. • • •	 • ,". '•	 •	 •	 •

	

opos aaserao, abe	 pabertas ,a vis a os ro a•' -" 111.	 •	 •'	 à	 •	 •
ponentes,ou seus prdcuradores., o aley-am,ser
em • daplicatá, eseriptas- com tinta' preta, sem
irasuras, entrelinhas ma empadas, tendo o
planada - unidade por extenso o em algarisaao,
Sendo -assignadas pelos proponentes oia._,seus
legitimos .prceuradores, selladas; datadas do
dia da a xesentaçãoa o.:contendo a -declaração
de sujêitern-sepsproponentos áõondiçes
que•riáa-eontractos se estipularem, bem como
a airna mUlta de 100$•a 200a para o• easo' de
la.V)Ta "cila plrecerait a ossiga ir 0 contricto
dentre . da pra zi) dO . ehaaralnento: •-publicadO no

Official: • -•
•Secreta ria da Pol icia da Capa.: 1 Federal •;• 11

de dezembro de 1800.aa O official maior, ser.-
viado'•de - sacrataria, Md' de' goU:a Lima. ,.('

Altandega do Rio de Janeiro

Edital

Pela Inspectoria desta Alfatadega se faz pu-
blico, para conhecimento dos inteaossados,
que foram descarregados para esta repar-
tição -os ,volumes abaixo mencionados. cóm
signaes do' avarias e do falta ; devendo seus
donos ou- consignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

a Barca. partugueza Abria.
Armazem n: 13 - Marca MF: 3 barris de

101, Com falta.
Lettreiro Cacho : 2 ditos, idem:
Lettreire-Regoa: 2 ditos, idem.
O mesmo lettreiro: 17 barris de 9°, idem.
Lettreiro Costa: 3 ditos, idem.'
Marca DP:: -1 dito, idem.
Lettrairo Mala Pia: 1 dito, idem.
Marca PR&C: .1 dito de 4°, idem.
Marca, CB&C: 1 caixa, manada, e com

Marra, JJG&C-CPS: 1 dita, ideal.'
A mesma marca: 1 dita, idem, •
Idem: 1 dita, Hera.
Marca R&B Junior: 1 dita, idem.
4 mesim. ,marca:. 1 dita,.:ideni.
Idem : 1 dita, ideal. .	 .
Vapor allemão Holesteln.'
Armazena i. 11-Marca BIR: 1 caixa

a. 5.442, repregada.
-"` Ma-rea, d0a1P-A : 2 ditas ns..6.330 la 6.332,
reprega,das e avariadas. -

'Marca. 080: 1 -dita n, 3.826, repregada.
Marca SW : 1 dita n. 1.893, repregada e

avariada. .	 .
Marca JlaIR&C: 1 dita n. 7.186, idem, r
Marca MiN&C: 1 dita n. • 1,070, idem.
Marca AJC&C: 1 dita n, 575, avariada-
Marca HS&C: 1 dita,n . 19.770, idem.. .
Marca JC&C: 1 ditae. 2.450, idein
Marca R F,ScC : 1 dita a. 2086, • Hem.
Vapor allemão Amazonas.
Armazem das amostras-Marca CS&C-E :

.1 dita, reprega4
• Vapor inglez La Pláce.

. Arrhazem a. 8-Marca CP,C: I barrida
n. 194. quebrada.
, Marca	 : 1 caixa n. 1.018, ropre.
aada:	 •	 .	 ,

Mftrea 30-E: 1 barrica a. 60, quebrada.
.. Vapor inglez Plato.

• Despacho •sobre agua-Marca CM-S: 21'
barricas, quebradas.
•-• Barca fri aleza Berar.
' Are:azem da - „Estiva-Lei trair° • C landi)] a

35 caixas.; quebradas.
Vapor inglez--Britania.

•Aranazem da Estiva: Maraa RC: 18 caixas,
reppegadas.	 • . .

Vapor francez 'Concordia.
Arma zem n. I2-Marca C-P: 2 fardos né.

.579 (3, 597, avariados. . •
Daapaclio sobrá agua-Marca CR&P-D:' 1

caixa . a. 2.301, Hera. •
Arrnazem a. 12-Marca D-PL&C: 2 ditas

as. 3.891 e 4.135, iriam.
.Armazoin a. 9-Marca MO: 1 barrica u.•289,

•repregada. •
, Marca, MB&C : 1 dita a. 305, idem.	 •
Armazem a. 12-Marca OE: 2 encapados

as. 6 e 11, iderri.
•-• Marca SS-1-IC : 1 caixa a, 1.584, ava-
riada.	 • •	 •
'Marca VM: 3 bobinas as. 3.225/6 e 3.231,

idem.	 . •
Vapor inglez ,IfagosM.
Armazena n.; 9-Marca EAR TO: 1-caixa

reprogada.	 •2, -
.Marca M-TL: 1 ditan. 400, idem. : -
Marca FA&C: 1 dita n. 731, idem.

: DespachoMarca TB: 15 barris avariados
o vasando.

. A Mesma marca: 4 ditos, com falta..

A mesma marca: 1 dito, vaso.
Armazena n. 9-Marca OPT- AAM: 40

caras, quebradas avariadas e vasa,ndo.
'Vapor inglez Ouvier.
Armazem n. 9-Maral BI-R: ,1

n. 953, repregada.. •
Marca B: r • barTioa n. 4, quebrada.
Marca CG-MN&C: 1 caixa na 442area: ea

gula.
• Marca FB&C-S: .1 dita a. 21. idem.

Marca FB&C: 1 dita a. 3:855, idem.
Marca JL&F: 1 fardo n . 5, roto e avaria."0:
Vapor inglez Trent.
;Armazena n. 10-Marca CND: 1 caixa

n„ . 469, repregada.	 • .
Marca GCC: 2 ditas as. 201/2, idem.
Marca JaIRC: 2 fardos as. 642/3, avariados.
Marca JSC: 4 ditos na. 815/18, idem.
Marca SMS: 2 caixas ns. 933 e 966, ava-

riadas o repregadas.
Marca ABP-GLC: 1 dita a. 1.615, repre•

gada.
- Marca ACSN: 1 dita n. 2, idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 4.492, avariada.
Marca SB&C: 1 dita a. 420, idem.. 1 Despacho sobre agua-Marca. Aal&D-M:

1 dita n. 3.043, repreg,ada.	 •
Armazem n. 10 - Marca CCF: 1 fardo,

avariado.
,. Marca FFV: 1 caixa n. 50, quebrada,

Marca C-G-N: 1 dita n. 36, Hem.
Marca PP&S: 1 dita n. 410, Hem.

1 Marca SNIS: 1 dita e. 955, idem.
Marca SG&C: 1 dita n. 4.338, idem.
Marca X: 1 dita n. 3.803. idem.
Marca OP&C: 2 altas as. 9.640 e 4403, ava-

riadas.
Marca B: 1 dita n. 1.325 E, avariada o

repregada.
Marca CNID: 1 dita n. 368, repregada.
Marca CFC-RO: I dita a. 4.263, idem.
Marca CF-RJ: I dita n. 3.144. idem.
Marca R.V&C: 1 dita n. 3450, idem.
Vapor allemão Holstein.
Armazena n. 15-Marca NB&S: 4 barris,

vasando.•
, Marca LUC: 1 dito, quebrado.

Vaporlfrancez Bourgoqne.
Armazern a. • 11- Marca AMO: 2 barris

de. 5°, com faltas.
Vapor italiano Sud America.
Armazena a. 14 - Lettreira ()Villa; 20

quartolas, vasando.
•Marca GT: 32 ditas, idem.
Marca VP: I dita, idem.
Marca AP: 12 ditas, idem.
Marca GV: 5 ditas, idem.
Marca MPB: 2 ditas, idem.
Marca DAC ou sem marca: 2 ditas, idem.'
Marca CA: I dita, idem..
Marca SJC; 15 ditas com faltas.
Marca GF: 8 ditas, idem.
Sem marca: . 1 dita, idem.

• Marca MC: 29 ditas, idem.
Marca	 1 encapado, vasando.
Marca YP: 1 barril de 5°, com falta.
Vapor italiano Sud Ameriaa:
Armazem a 1-Marca A :1 caixa n. 103, re-

pregada.
Marca AO: G ditas, idem. Idem.

• Marca AG: 4 ditaaidem •. Idem.
Marca AG: 1 dita quebrada o vasta. Ideai,
Marca AP: Mita repregada. Idem.
Marca AP:1 2 ditas ns. 1 2, idem. Idem.
Marca AM: 1 dita n. 19, Mem. Idem.
Marca AM: 1 barrica n.48, repregada
Marca AM: 2 saccos avariados. Idem.
Marca BTP: 3 caixas repregada.
Marca . D. 13:.2 ditas, idem. Idem.
Marca E: 1.ditan. 1, idem. idem.
Marca GA: G ditas, idem. Idem.
Marca GO-MB: 1 diia,, idem. Idem.
Marca '<MC: 3 ditas repregadass. Idem.
Marca MG: 2 fardos as 1 e 2, avariados.

• Idem..	 • ,•	 •
• Marca MG: 2 barricas reprègada_s. • Idem. •

Marca RS 1 barril , a. 1, com Ulla. Idem.
• Marca SN: 4 caixas, repregadas. Idem.

. Alfandega do Rio de Janeiro, 1° secção, 12
da dezembro de 1890.-.- Pelo inspector, Ato-
o:miro A. R. Sattantini,

•
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Ihiteadencia, da Marinha,
Pdo p tra a Eçeola Nava/ .

Por esta repartição faz-se publico aos in-
teressados que, na proxima sessão a reali-
sar-se a 18 do corrente, serão Lambem reca-
bidas propostas para o fornecimento de pão
a Escola Naval durante o proxirno exer-
cicio.

Secretaria da Int mdencia da Marinha, 15
do daaembro de 1890.-0 secretario, lionorio
de Sousa Salgado do Nasc intento.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
Pela secretaria da Inspecção deste Arsenal

se faz publico que, no dia 23 do corrente, ao
meio dia, serão recebidas e abertas no gabi-
nete do Sr, Inspector, propostas para a pin-
tura interna da canhoneira Cananea.

A concurrencia versará sobre o preço e o
praso dos trabalhos, bem como sobre a idonei-
dade dos proponentes que deverão apresentar
suas propostas convenientemente saltadas,
sem rasuras o emendas, e nellas declarar por
extenso a quantia que exigirem para o refe-
rido fim.

A bordo da mesma canhoneira dar-se-hão
os esclarecimentos necessarios.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 15 de dezembro de
1890, O secretario, EugenioCandido da Sil-
veira Roclrigues.	 (.

Repartic, ao do Quartel !Dentre General
Por esta repetição chama-se concurrencia

para a compra de 40 muares, mansos, gordos
o sem deffeito algum, e que tenham 1,e135
ou 1,m40 de altura.

Capital Federal, 15 de dezembro de 1890.
Jeronymo Vinda Tavares, capitão de Estado
Maior do Artilharia, ajudante do pessoa.

Escala Militar da Capital
Fornecimento de generos

O conselho economico desta escola precisa
)ntractar, para o futuro semestre (janeiro á

junho, o fornecimento dos seguintes generos,
todos de superi r qualidade

Aletria, araruta, arroz, assucar branco re-
finado de 2a e 3a sortes, dito crystalisado,
bania 1, batatas, biscoutos, bolachinhas, cafó
em grãe, carne secca, dita de carneiro, dita
de porco, de vaco, e de vitaliza, chá Hysson;
farinha fio a torraria, tlejão preto, frangos,
fructas (laranjas e bananas), galinhas, gelea,,
goiabada em latas gr Liados, queijo frescos,
kerozene, legumes, lombo de porco, manteiga,
marmellada, massas, mate em folha e em pó,
ovos, palitos, pão em kilograminas, roscas,
sabão commum, toucinho, verduras, vinho
virgem e do Porto.

Igualmente o dito conselho precisa contra-
ctir o fornecimento de papel, pennas, tinta e
mais objectes de expediente ; e a lavagem,
fletia incluindo o respectivo concerto, das se-
guintes peças

Calças de algodão de linho, camisas idem,
c)bertores, colchas adamascadas e de chita,
fronhas de algodão o de linho, guardanapos,
lotações do 'algodão e de linho, pannos de bo-
tica, pares de meti, toalhas de meza, ditas de
pratos e do rosto.

Finalmente, precisa ainda o conselho coa-
tractar o fornecimento do capim em talhas,
talado cada feixe tres kilogrammas ; e o de
alfda, tirano e milho.

As passoas que quizerem propór-se ao for-
n ?cimento, na quinta-feira 17 do corrente,
depois de reunido o conselho, entregarão, ás
11 horas da manhã, ao dito conselho, suas
propostas assi,gnadas, saltadas e em carta fe-
chada, declarando os ultima preços de cada
genero, e daquslles em que fôr possivel acom-
panhar as tespeetivas amostras, recebendo-
se na mesma occasião propostas sobre a com-
pra de esterco.

Nãa se admitte a declaração de tanto M3-
no; da proposta mais barata.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1890.—
Eduarlo Bonorio de Antorim Bezerra, alfe-
res de cavallaria, escriptiu'ario interino.

Ilaspitai teatral da Exercito

/forro do Caatello

De ordem do Sr. tenente-coronel director
e em virtude do determinado pelo Ministorlo
da Guerra, faço publico que no cila 20 corrente,.
ás 11 horas, se recebem na directoria deste
hospital propostas para o fornecimento de
leite de vacca de primeira qualidade, para
consumo das enfermarias, despensa o pilar-
macia pelo tempo a decorrer de 1 de janeiro
a 30 de junho de 1890.

As propostas versarão sobro o preço do
litro, serão em duplicata e assignadas pelos
proprios ou seus propostos, devidamente auto-
risados e abertas deante do; concurrentes.

As propostas deverão ser acompanhadas de
bilhetes de conhecimento do deposito da quan-
tia de 100$, na Contadoria Geral da Guerra,
para garantia do contracto.

Uma,vez acceita a proposta, o proponente
assignará um contracto, pelo qual se obrigará
a fornecer todo o leite necessario, ás horas
em que for requisitado com a maior urgencia,
e nas quantidades precisas na occasião.

Hospital Central do Exercito, 13 de dezem-
bro de 1899.— O secretario, José Antonio de
Freitas Amaral.	 (.

Intendencia, da nerra
Ferramen:as diversas

A commissã,o de compras desta repartição,
recebe propostas no dia 19 do corrente, até às
11 horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados durante o pri-
meiro semestre do anno proximo.

AS pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os res-
pectivos impressos na secretaria desta inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na fôrma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata eseriptas com tinta preta ssm rasu-
ras, e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na OCCaStãO da ses-
são, e ter inflito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração do
sujeitarem-se a multa do 5 o/0 no caso de
recusarem-se assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, J5 da dezembro de 1890.—
0 secretario, II. A. da Costa Aguiar.	 (.

Intondencia, da Guerra,
Artigos de escriptorio

O conselho de compras desta repartição, res
cebo propostas no dia 16 do corrente, ate às
11 da manhã,para o fornecimento dos artigo.
acima mencionados: durante o primeiro se
mestre do anno proximo.

As pessoas qua pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivoà
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne se que as propstas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras o assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer na oncasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas prepostas fazer a delaração de sujeitar-
se á multa de 5 0/, no caso de recusar-se a
rssignar o respectivo contracto.

Previne-se mais que todos os artigos serão
iguaes aos typos existente nesta repartição.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1890.-
O secretario, A. 8. clz Costa Aguiar.	 (.

Escola de Aprendizes
Milheiros

O conselho economico desta escola chama de
novo a coneurrencia para lavagem do roupa
dos aluirmos sãos o enfermos, para. o 1 0 se-
mestre do armo vindouro, sendo as peças se-
guintes ; blusas de brim e baeta, camisas de
algodão e llanolla, calças de brim e. chita,
mantas de lã, meias (par) fronhas, lençol,
toalhas de rosto, de mesa o de cabeceira.

Os proponentes devem comparecer mu-
nidos de suas propostas na secretaria da 4yr--
cola

'
 no dia 22 do corrente, ás 11 horai

manhã.
03 que forem ',Maridos depositarão no

cofre da escola a quantia de 103$ como ga-
rantia da assi,gnatura do contracto, quantia
essa que perderão si por ventura recusarem
assignal-o quando para isso forem avisados.

Quartel na Fortaleza de S. Jeão, 15 de
dezembro de 1893. — Manoei Nogueira de
Paiva, tenente ajudante.

1.••• •••n

Directoria do Canunercio

Edital abrindo Concurrencia para o serviço de
navegaecTo a vapor nos rios Jeguitinluonlia e
Pardo, no estado da Bahia

D3 ordem do Sr. Ministro se faz publico
que esta directoria receberá propostas, dentro
do prazo de 90 dias, contados desta data, para
o contracto de navegação a vapor DO rios
Jequitinhonha e Pardo, no estado da Bahia,
de accordo com as seguintes clausulas

Os que se propuzerem a contractar as men-
cionadas linhas deverão apresentar suas pro-
postas fechadas na Secretaria de Estado dos
Negocios da Agricultura, Cominarei° e Obras
Publicas ou na Secretaria do estado da Bahia,
dentro do prazo improrogavel de 90 dias,
contados desta data.

As propostas serão acompanhadas de do-
cumento do deposito da quantia de 5:000$
feito ao Thesouro Nacional ou na The,souraria
de Fazenda do referido estado, para garantia
das mesmas propostas.

As propostas serão abertas na referida Se-
cretaria de Estado, no dia e hora marcados
pelo Ministro da Agricultura, Cornmercio e
Obras .Publicas, . o que será publicado no
Diario

111

A concurrencia versará sobre o seguintes
pontos:

1. 0 Prazo para a duração do contracto;
2. 0 Preço da subvenção.
Fica entendido que a apresentação da pro-

posta implica forçosamente a acceitação destas
clausulas.

1V

O proponente preferido obrigar-se-ha a
inaugurar o sarviço das duas linhas dentro
do prazo de oito mezes, contado da data .da
assignatura do respectivo contracto. '

A linha do Jequitinhonha partirá da foz do
rio deste nome, no porto da Villa de Bel-
monte, e estender-se-lia até ao legar deno-
minado Cachoeirinhas a, 153 ki1qnnt,ro4
acima do ponto de partida, e terá umkeSnia
na Ilha Grande, a 80 kilometros dg mencio-
nado ponto.

A linha do Pardo partirá da foz do .rio ..xte
porto de Cannavieiras e terminara no legar
denominado «Jacarandá», cerca de 90 kilo-
metro do ponto do parti-la.

Por emquanto haverá em cada uma destas
linhas duas viagens mensaos, que deverão
coincidir com a entrada doa vapores da Com-
panhia Bahiana em suas viagens para o sul
o:pera o norte.
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Desde, porém, que se desenvolva o cresça o
cominarei° fluvial, o • governo poderá au-
gmeniar as viagens measaes ate ao numera
do seis, prevenindo a empraza com antece-
dencia de tres mezes.

Logo que for aberto o canal do communica-
eão fluvial entro as villas de" Belmonte e
Cannavieiras, a empraza será obriga la a li-
gar a naveg,ação das duas linhas, de sorte
que os artigos de commercio que •tiverem'
de ser, enviados pelos paquetes da co:npanhia
Balliana ou que forem por este trazidos para
os di friorentas pontos das duas linhas, embar-
quem ou desembarquem em um só dós dous
portos.

A empraza deverá possuir para o Serviço
das duas linhas, pelo menos tres vapores e
cinco alvarengas.

Estas onibarcações serão inteiramente no-
vas e construidas espoai Umente para a nave-
gaçã'o dos dons rios ainda nas éPbc is das
respectivas estiagens.

Os vapores não calarão mais de 40 centi-
metros, terão a:marcha de 10 milliaa por hora,
rio acima, a força precisa para rebocarem
duas alvarengas carregadas e acommodações
para oito passageiros de ré e 12 dá prba.

As alvarengas deverão ter capacidade pari
transportar 40 -toneladas de carga "b serão
coustruidas do modo (ao possam transportar
passagoiros. • 	•

Tanto os.vapores . como as alvarengas não
poderão fazer o serviço das duas linhas em
quanto não forem acceitos pelo governador
do estado da Bahia, depois do exame dos pro-
.fissionaes, presidido pelo fiscal da navegação
subvencionada pelo referido estado.

A oxperiencia para a verificação da marcha
dos vapores far-se-ha noa rios em que tive-
rem de ser empregados.
-Os'vapores deverão ter o numera do salva-

vidas correspondente ao numero total de pas-
sageiros e dos individuos da equipagena,cintas
de salvação eni numero sufficiente para todos
03 individuos que passam estar a bordo, 03 so-
bressalentes ou aprestos "Iralisaensavels e os
objectos necessarios ao uso.. dos pasaageiros.
. O numero de salva-vilas, das cintat de sal-
vação e dos objectos para -uso dos passageiros
será fixadó em tabolla elaborada nela em-
praza, do aécordo com o inspector da nave-
gação,- e approvada pelo Iginisterio da Agri-
cultura, Commereio e. Obras Publicas. -
- Será Lambem fixado em tabella, elaborada
e approvada do mesmo ,modo, o numero -dos
ofildtes de bordo, dos machinistas, foguistas,
marinheiros o dos criados- necessarios ao ser-
viço, bem assim os dia; de sishida e entrada
dos vapores e coa Prazos de domara fios pontos
de escala; ficando desde já estabelecido que
o prazo para viagem redonda da linha do rio
Pardo não eXcederá de quatro e da linha do
Jequitinhonha de cinco dias.

v1..	 ,
03 preço das passagens á do fretes serão

fixados em tahellas feitas pela empraza, de
Limoal° com o inspector da. navegaçãà o ap-
provados polo Ministerio dos Nogoeios
Agricultura, Cominarei° e Obras Publiebs. •
; As tabellas ficarão sajeitas á revisão an-

imal. para o fim de serem dimlimidos ã pre-
ços dos fretes 'e das passagens, si o tadeanta.-
mento do e.ommercio fluvial o aconselhar. -
.a-0 preço : dos fretes para os artigos de expor-
tação será menor de 50o/ do que para os de
importaeão, e calculados conforme a distancia
percorrida.	 .

Estas tabéllas e a de demora nas escalas e
pontos terminaes das duas linhas serão apre-
sentadas trez Mães antes de , começar e
sorviço.

VII

' A empraza obrigar-se-ha.	 .
:a) A dar transporte gratuito:
;Ao inspector da navegação quanto viajar

em serviço de seu cargo, ao eminegado do
correio designado para companhia' as malas

da corresp .:ladeada ; ao empregados do cor-
reio que forcas: incumbidos de fisealisar
agenci is;

Aos valores da Republica oa dos estados da
Bahia o Minas' Geraes remottidos pira qual-
quer ponto das du is linhas, guardadas as id-
strucções do 4 de setembro da 1865;
- Aos abjectos de historia natural destina-
dos aos museos do Estado ;

As emontes o arbustos remetlidos aos jar-
dins publicos'

'

	

.	 .
• As malas clo:correio, nos termos da legisla-
ção em vigor, , as quaes deverão receber.° 011-
tregar nas respectivas 'agencias, passando e
obtendo recibos.'

•b) A fazer o abatimento de 20 O/ pre -
ços das passagens e fretes autonsados por"
conta do governo geral . a dos estados da
Bahia e Minas" Genes, devendo' . este abati-
mento . -Ser de:53 Vacinando se tratar de . tran-
sporto do iminigrantea ou retirantes.

c) A vender ou fretar saia material flu-
ctuante ao governo, no caso do assim o exi-
girem as -circumstancias urgentes o imperio-
sas do serviço publico..-
. Quero preço do fretamento, quer o da venda
será previamente • fixado por accorda das
partes contractantes; e, na falta deste ac-
cordo, serão fixados por' arbitros nomeados
pelos .contractantes„ os guises designarão o
terceiro; que decidirá -em caso de empate.

•O preço da venda não será em nenhum
caso superior ao que o navio tiver custado á
ernpreza.- -

Em qualquer dos deus casos, esta 'ficará
obrigada ..a siisbstituir 'os navios fretados ou
vendidos,- - provisoriamente por outros que
estejam om condições semelhantes ou muito
approximadas ó definitivamente por embar-
cações construidas nos termos da clausula V
e na prazo da clausula IV.

- A einpreia, salvo caso de força maior, ficará
sujeita as seguintes multas:.

La De quantia igual á da subvenção de
uma Viagem, si deixar de . fazer qualquer das
viagens mensaes nas duas linhas;

, Si reincidir 'dentro de 30-di is contados da
data da primeira violação do contracto, • este
ficará ipso-facto rescindido	 ,
• 2, a De 100 a 500$, si a viagem começada

for interrompida. Nesta caso- não terá di-
reito á sub,ve .nção proporcional á extensão
navegada, .que aliás lhe será . -abonida, no
caso da interrupçãa ' ser c ',usada por força
maior;	 '.f

3. e -De 50$ a 200,0D0;
a) por mais de 12 , horas, qua. demorar a sa-

Ilida, ou entrada dos vapores ;
b) pela demora da entrega das rn ilas. da

correspondencia. ;
. c) por objecto . pastal não franrioado que
transpartár,; ' • -	 a	 •

_ d) péla' infracção de'qualquer das clausulas
do contando a que não tiver sido imposta
multa especial.

IX
Em .nomponsação do serviço de que a em-

praza se encarregar, o governo lho concederá
os seguintes favores.:

1.° Iseneão do direitos o impostos " de
transmissão de propriedade e de matricula
para 03 navios que a ompreza adquirir, os
quaes ficarão nacionalisados brazileiros o go-
sarão de todos as regalias - o vantagens de
paquetes;

2.° Preferencia para continuar a fazer o
serviço das duas linhas, em igualdade de eir-
cumstancias, si o governo deliberar continuar
auxiliar esta navegação;	 -

'3. 0 Subvenção annual até a quantia de
30:000$ pelo prazo nunca maior de dez
manos. -

Da subv .anção tirar-se-ha 1/2 0/0 para re-
munerar o fiscal da navegação.
• Directoria do enamorei° da Secretaria da

Agricultura, Commercio e Obras Publicas, 14
de outubro de 1890.-0 director, Joaquim 31.
Mac4ado de Asse:.

Inspecção Geral das Obras
Ptiblica da Capital Fede-
ral.

Conservaçlo dds .estradas genes de Santa
Cruz e da Panuna

O Dr. iaspo2.tor geral desta repartição
manda -fazer publico que, no dia 26 do cor-
rente mez, á 1 1/2 hora cia tarde, reeebe
propostas para o s'rviço de conservação e
melhoramentos, durante o exercicio de 1891,
do cada uma' das estradas denominadas
de — Santa • Cruz — e da — ['avaria — suas
pontes, yallas e.rios, e obras d'arte que forem
necessariss executar nas mesmas estradas no
mesmo exercido. ..

-A deacripção dos trabalhos e as condiç3ea
dos contractos de cada uma das duas estradas
devem sor prévia mente consultadas pelos
cancurrentes á arrematação, na seeretario
desta repartição á praça da Republican. 97..
' As propostas dosarão ser sel ladas, data-
dos e assigna.das, sendo nanas especificados
em algarismos e por extenso som-- emendas
o sem' rasuras os preços não só da con-
servação por it:n mino como das unidades de
obras conforme as especificações e indicações
dos contractos.	 •
• OS proponentes farão um dopjsito prévio
de - 100$ nesta "repartição para garantia da
as ,ignatura de contracto o perderão o direito
á essa quantia aquelles proponentes que forem
preferidos e recusarem-se assignar os respoo-
liV03 contrãclos.'

InSpecção. " Geral das Obras Publicas da Capi-
tal Federal, 11 de dezembro de 1890.—ia
tonio José de Souza, secretario.	 (.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital I'e-
deral

. 1a6 3, divis5es

De ordena do . cidadão Dr. inspector geral,
se faz qublieo que nesta repartição, á praça da
Republica n. 97, se recebem propostas até o
dia 27 corrente MU para o. fornecimento de
materiaes artigos diversos e objectos do ex-
peliente das l& e 3a . divisões durante o l o se-
mastro do 1891, do conformidade com as re-
lações que os proponentes devem examinar
na mesma ropartição, onle encontrarão a mi-
nuta' das bases para os contractos.

03 matorhes.a fornecer serão entregues na
glinta do Cajá. -
. As propostas dovarão mencionar Os 'preços
sem omendas ou rasur:.s.

•03 proponentes prestarão na - thesouraria
da Estrada da Ferro do Rio do Ouro, á praça
da Republica, a caução prévia de 100$, a qual
reverterá para -o Estado, no caso de recusar-
so o . proponeate, cuja proposta for preferida,
a assignar o respectivo . contracto.

As propostas s011ad is e documentadas, eo:n
o recibo da caução prévia, devem ser entre-
gues em cartas fechada no escriptorla d t 3a
divisão, .e 'alai serão abertas ou presença - doe
concurrentes que se apresentarem á uma hora
da tarde do dia 27 do corrente, não sondo
aceitas as que foram apresentadas depois
dessa hora.	 •

Inspecção Geral das Obras Publicas da C m —
pitai Federal,' 4 do dezembro do 1890.— An-
tonio José de Sou:a, secretario.

- Ettradn de Ferra Central do Ittraoll

Compra de dormentes

De ordem da directoria desta estrala, se
faz publico que fica prorogado, até 30 de se-
tembro de 1891, o prazo para a compra de
qualquer quantidade de dormentes do madeira
de lei para bitola . larga com as dimensões
2m.65x0na 20x0m,14 aos seguintes preços
25,$ a dezena:de dormentes do I a classe, 23$ a
dezena de dormentes do 2a classe o 21$ a
atazana- de dormentes de 3a classe.
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EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 10 do c wrente, serão- cha-
mados no Externato do G ymna.sio Naclon41,
a rua Larga de S. Joaquim, os exaMinanlõs
seguintes :

-

Os dormentes serão das madeiras abaixo
meninadas:
l a classe—Canella capitão-mór, canella pre-

ta, cangerana, gira ra Una, jacarandá rosa, oleo
vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, sucupira,
tasin noa n

20 classe—Aderao, angelin pedra, arapoca
-ainarella, ara ri! á rosa, arco de pipa, cancha
parda, canana prego, catoreahen, .grossahy
azeite, ipé tabaco, any, piqur, ubatan,
uritcurana.

- 3s classe—Cancha amarella, canella sas-
safra.z, canal la -vermelha, grapia punha, gua-
rabú, gaarainba, 10 una, inangaló,
diba , rnocitahyba, peroba rosa, parola uruá,

•query.
Os dormentes serão perfeitamente sãos, de

(minas vivas e isentos do branco,. feadas,
• brocas, ventos,, uès, °areadas ou outros de-

feitos.
Serão rodos, de S3C0i0 rectangular e com

.94 . topos c artadoS eris csivadria.
As faaes serão serradas ou perfeitamente

litYradas a machado, salvo a que recebe o
qüe será. Sempre serrada.

Sara tolerado: 1 0, que as faces verticaes
(anterior e p ssterior) dós dormentes tenham
urna curvatura, conitanto que a fiexa, ao cen-
tro do dormenteZ não exceda a dez eentime-
tros (Oms10) ; 20, que a secção transvwsal
seja trapezoidal, uma vez que a face-- menor
das duas parallelas tenha largar nunca in-
fwior a vinte centimetros (0% 20); os
dormentes apresentatleaa In ircaçãa tenham
comprimento menor rine o acima exigido, urna
vez que, sendo a differença inferior a dez
centimetros (as 10), todas as demais exigen-
cias sejam satisfeitas.

Nas-dimensões transversaes não se admitte
relueção.

Para os dormentes assim tolerados
' 
é fixado

o maximo de 10 Is da totali lasle.de cada mar-
cação.

Os• dormentes serão entregues em qualquer
pante á margem da linha os na estação ma-
ri lima da Gemi 0a, correndo por conta do for-
necedor todas as clespezas, inclusive-a des-
'carga e o empilhamento depois da m krenção.

Os possuidores de dormentes,- pia desa-
jarem vendel-oe, deverão dirigir-se por carta
ao Sr. chefe da linha. communicando o togar
onde se acham :empilhados e mencionando
cem a maior approximação, o minero que ti-
ver . depositado,
. Os paga:Mentes 'dos dormentes aceeitos se-

rtin feitos togo d ?pois da mareação.
O exame e inarcacão se farão por um mar-

cador designado pelo chefe da linha.
As marcações serão fiscalisadas immediata-

mente pelos engenheiros tias residencias em
que estiverem depositados os dormentes.
rfiSecretaria da Estrada. de Ferro Central do
Braz•il, 9 do Dezembro de 1890.— O sesreta-
rio, Manoel Fernandes Figueira.

Letrada de Ferro Centrai da limai)
("oracursapara. vagas de praticante

_De ordem da directoria se faa publico que,
no dia 20 rio (sarrenta, ás 10 horas da manhã,
começará nesta estrada o concurso para o
log Ir de pra t ie n te.

Os candidatos tenham oii não apresentado
&amiantos, provando habilitações, e os em-
pregados da-estrada, que desajarem ser pro-
movidos, deverão submetter-se ao concurso.

Os requerimentos para inscripção deverão
ser instruidos com documentos que provem
ter o candidato bom comportamento cidade
.máiõr de 18 aniles.

O pro eTama, do concurso é o seguinte :..0
Pertliguá—Noções geraes de grammatica,

nivelyse logien, e grammatical, leitura cor-
rente; composição livre sobre' qualquer RS..
sampto e rPdfleçãO officias.

Arithmetiea—Operao s rundawntaes,frf. c-
nurnersção decimal, systema

inetrico e problemas.
'secretaria da Estrada de Ferro Central 'In

Brazi1,10 de dazembro de 1890.-0 seerets
Siairoa Fernandes Figueira.	 (t

Internato d 3 G)annamis Nacional
PROPOSTAS PARA VARIO; FORNECIMENTOS

O Internato do Gymnasio Nacioaal recebe
propostais para o fornecimento dos ,a•snoros
abaixo declarados,para o 1 0 semestre do anno
vindouro, a saber:

Alimentos
Carne v Ne, dita secca, pão de 115 gram-

mas, assacar refinado de l a qualidade, dito
de 3a dita, toucinho o lombo do Minas, banha
derretida nacionalananteiga ,batatas inglez s,
massa da tomates, cata moldo, massas para
sopas, gol alada em latas granias, ni irmanas
da nacional, matte em folha, chá Hyson. lier-
villm; de LiSboa, arroz, bacalhau, sabão e
louro, por hilogrammas, foijão preto, ditos do
cõres, s 11 commum, farinha diria, aze:te doce,
vinagre de Lisboa, por litros; azeitonas por
latas, tijollos para limpar talheres, um; ce-
bolas grandes e alhos, cento; 'M amas do Rio
Grande

'
 uma ; velas de composidO, pacote

palitos lixados, Maço.
Vestuario e calçai° dos alumnos

So'iresasacas do panno azul com botões
amarellos, _com as iniciaes I. G. N., jaquetas
de dito dito nom ditos, jaquetas de brim es-
curo, colletes do panno azul, calças de panno
azul, ditas do brim escuro, camisas de morim,
ditas de chita compridas, ditas de lãs ceroilas
de lintio,ditas de al,gorlãoalitas de mel i curtas
para banhos,.lenços do mão gravatas de seda
pretas, par de meias, bonnits com galões es-
treitos e emblema com as iniciaes I. O. N.,
tenções do linho e do rilgodio, tendo cada um
2,m30 de comprimento e 1 m30 de largura,
fronhas de linho lisas, tendo cada uma 011190
de comprtmento e 72 centimetros de largura,
toalhas de rosto 'com e sem franjas, guarda-
impas, cobertores encarnados, colchas brancas
com franjas, Sendo cada urna 2 m20 de compri-
mento, incluindo as franjas e 1 m80 do largura,
escovas de fato, ditas de alisar o cabollo, ditas,
para dent ss, ditas pari anilas, ditas para
calçado, pentes finos, ditos grossos, tesouras
para unhas, botinas de bezerro com sola
grossa e sapatas de borracha..

Lavagem e engommalo da roupa dos
alumnos e de refeitorio.

Objectos para o expediente da secretaria
o para as aulas

Papel almaço pautado, dito liso, dito Finme,
dito diplomata, dito Watmann, dito Canson,
barrachas para desenho, ditas embutidas em
madeira, fusin, esfuminhos de papel, ditos ds
camurça, pe,nnas Nahiet., lapis pretos- de Fa-
ber, colchetes de'pregar papeis, canetas para
as aulas, ditas boas, tinta Sirlinlia, dita
Bleu-Black, eriveloppes, gis rabudo, esqua-
dros e resmas para desenho, esteios e crayon.

Os geueros serão todos de .primeira quall-
dada.

As propostas deverão ser diridas em cartas
fechadas e em duplicata, sendo urna estampi-
lhada, ao Sr. Dr. Reitor, marcando o preço
fixo de cada genero, até dia 17 do corrente
acompanhadas das amostras, e serão abertas
na presença dos Srs. proponentes no dia 18,
ás 10 horas da manhã;

Internato do Gymnasio Na,eional, 12 de de-
zembro de 1890. O escrivão, J. E. Fer-
reira.	 (•

•ntpectorin Geral dá Putruceill Primaria e
eiceundaria da Capital Federal dos Estados
Unidos do Bramia.
Exames de instrucçao primaria do 10 gnio
De ordem do dr. Benjamin Franklin Ramiz

Ga lvão, inspector geral da instrucção prima-
ria e secundaria da Capital Federal, convido
as examinandas Maria Leonor da Cruz Santos
e Anua Geraldina Dias a comparecerem na ls
escola publica de meninas da freguezin da
Lata, quarta-f ira 17 do corrente mez, ás 10
horas da manhã, para o exame a que se re-
fere o artigo 68 do Regimento de 6 de no-
vembro !te 1893.

I nspectoria, Geral da Instriteção Primaria-
e Secundaria da Capital Federal dos Es-
tados tinidos do Brazil, 15 de dezembro de
1890.-- O secretario, Manoel Maria Nogueira
&res.

Portugues.	 .	 .	 .
i a mesa ( ás 10 lacras )-e-Pressidenela—do

Alambary Luz •
Agostinho dos Santos Pereira.
Angelo José Alves. •
Manoel Alves da Silva.
João Augusto Garoa Palha.
Alcid ,s Francisco der Oliveira Vianna. •
Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha

R wha.

Portuguas
2.3 mesa ( às 10 horas ) Presidencta-die Dr.

Queiroz Carneiro •
Pedro Hugo Martins.
Via mate Ferver Martins.
Luis, Carlos do Araujo Pereira.
Antonki Ribeiro de Souza.
Nilo Pereira Nunes.
D niz Augus'o de Oliveira Pinto.

Turma supplementar-
Arthur Ribeiro de Souza-. --
José Sebastião de Souza e Mello.
André de Araujo ,Rornero.	 •
origenes Lincaln
Lincoln Ribeiro de Paiva. -
Virgilio Affoaso Rodrigues. .-

Portugttes

3a mesa • ( ás 10 horas)	 Presklencia do Dr.
Silva Ramos-

Emygdio Innocancio dos Reis.
Gr gorio Pereira de Souza.
Raul Rodrigues Coelho.
Manoel Pereira Guimarães.. -
Boaventura Barcelles Garcia'. -
Miguel de Oliveira Monteiro.

Turma supplembiltar
Henrique Moreira M drenes;
Pedro Banes Salgueiro.	 -
Emygdio José Barbosa. ,
Cesar Augusto de Mello Palharesss
Jonas de -Faria Castro,
Samuel Capper. •

-	 Francez
l a mesa (às 10 horas) — PreskletiCia do Dr.

_Gama Gralha
Ivo Leite de Saltos.
Francisco de Assis MaSearenhas.
Arthur de Aguiar. •
Mario da Silva Cssta.
Franklin de Villabolin. 	 •
Alvaro de -Barros Machado da

Turma stipplementar
Albertó tiuiruarãe:.4 .	 •
Seciastiã,o Periosé.'	 •	 •
Francisco de Barros-Leite
João Chrysostemo Corrôo. de Sa.
Pedro de Alcant•ara Bernardas.
Henrique de Souza Jardim. •
2s mesa (ás 10 horas) — Presidencia do Dr. -

Caminhoá
José Damasceno Pinto de Mendonça.
Arthur Leandro de Araujo costa..
José Augusto Coelho da Rocha. '
Pery de Figueiredo Jannes. •
Tancreclo Figueiredo Jannes.
Manei Ferreira Pinto.

Turma sapplementar
&selai° Manhães Barrete. 	 • .
Carlos Amorico Palliare;. • •
Emace Alves Lisboa'.	 -- -
Manoel Augusto Monteiro.
Alberto Eduardo Baker.
Jorge da Cansara, Coutintio. .

Turma Supplementar.	 _
stolpho Noronha Gomes da Silva.
ãa Sezino da Silva Fraire.

Fesnand .Bezamat.	 •
Antonio Joquirn Fortes Birstamante,
Ameno Cavalcantl do Sá. .. •	 .
Mario louteiro.

•

i 	 •17
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•

Julio Brandão de Magalhães*.
ClatiMM Costa Ititoiro.
Julio de Castro:'	 -
Jonalin Rabello..Teixeira.
Joirge:,Cotrirn Castrioto.

•Bento Amaranto.' 	 •	 •
Alfrelo Conrado de Nierneyer.
Joaquim Pereira da Silva Junior!,
2v incán, (ás 10 horas)	 Presidancia do 'Dr.

• -.	 João Ribeiro	 .
:Alberto Giiimarães • • •-•
João Guilherme do Amaral..
Manoel Felix de Souza .	 .

' 041Q-fie do Maleita Lustosa.
Turma suplementar

-Ar: latir do Souza Barbos -t.
José NiéoláO Arnoralli.
/Marta Lima da Faria.

• A. Tonsa de Escragnolle Taunay.
•Ernestino da, Silva Siqueira. . • .
João) Pereira Vingai.
1?,uclides da Fonseca Horta.

•Hernatalino Ferreira da Casta o. Straz So-
•brinhõ.	 -	 •	 •	 .

Geograp rda	 •
"s/Vis 10 horas-:-Presid encha do Dr. ..13.musu2Ce3S0

(na Escola- Normal)_."
Ia mesa -

Alberto Manoel da Fon.seca".
Antonio It ibairo do Rezen te.
-João ROdriguer Pereira.
Aurellano1gnacio Botelho.

. • • Tann Supplement.	 -
.1arbas • Loreti da Silva Lima. '-
Car ias Parilino Detse Pinheiro.
Joã,o Nunes Lima. •• •
oetavio Teixeira da Carvalho.
Ealatardo Aureo Vahia de Abreu.
Lidz. ()lamente Pinto;

•,.m• rio,-13n ptida. do. Costa.
Cecilia Maçado,	 •	 ••

Laiiu-'••	 •	 •-	 •.	 -
A's 10 horas—Presidencia do Dr. Jacf:Montei-

ro (na E3301a Normal) 2e ultima chamada,
Carlos Augusto Casar Duque-Estrada..
'Palatino da.Costa Guimarães. .
1Theodnmiro Penal, .Vieira.	 ••
:amo António de Oliveira Guimarães..
José do Oliveira íurinolIy.. 	 •
A yres, Rodrigues da Costa Lobo.

` . .Turma supplementar •
-Olymplo 'Accioli Monteiro.'
'Carlos dat:Pcinte-Ribeiro Seidner.'
Angusto Dlogo Tavares.. ..	 -
Afilai° Dias .Barrairos...
'Hérinenegildo Santos Lobo:
Theophilo da Silva Leite. •

.	 '•	 . • Arichmetica,	 .
,l a mesa (ás 10 horas) — Presidencia do Dr.

Cabrita (n Escola Normal) •
Luiz Augusto Corrêa do Azevedo Junior, •
Antonio José da Costa- Fórreira,
Francisco Ayres da Silva.
Henrique Cessr Fernandas Mourão.

,k	 Turma supplementar
José Carlos Comes de Souza.
Carlos da Costa, Soares Junior. 	 -
Lourenço Caetano da Rocha 'Werneck.
Henrique Corrè a do Mello. 	 •	 '

luar do Aureo Vahia de Abreu.
Eduar lõ . da Silva' S infinita.	 •. Julio Guilherme Satierbronn.	 .
Mano .1 Carlos Casar de ,Andrade e Silva.

Inspectoria Geral da. Instrincção Primaria
o Secundaria dl. Capi tal -Federal, 15'- de
dezembro de 1890.-0 secretario, Manoel
...Varia Nogueira Serra.

insteuJia, pri:n2ria do P grao

Quarta-feira, 17 - da carrente mez, lavem
comparecer na l a esc.)1 t publica de meninas
da freguazia da Lagd L as alumnaS ex imi-
unias Marli: Lconor Cruz Santos e ,,Anna
Geraldiva' DiaS.	 ' •	 • -

•
cp a rtição Getal dos Tele--

Pelo presente S3 filE -Publico que a, partir
de 1 de j melro proximo 'vindáur.); o3 ende-
reços registrades na forma dca§. 39 do art. V1
do • • regulam mio a pprovada pato decreto
n. 372 A de 2 de maio do corrente armo; ter-
minarão sénaPra a 31 do •-• dezembro. seja. qual
fór o mez . em gila houver ti lo logar a in-
scripção no registro o o pagamento da re-
spectiva taxa.	 • • •

Capital . Fedéral, 11 de • dezembro do 1893..
—O director g;eral • 'fon Neparws,to . Ba-
ptista,

EDITAES

DJ praç2

O Doutor . J036 Jo q um F irra:ra da Costa
Braga, jui-z substituto do3 Feitos da, Faz anda
Nacional,da Capital Fo leral. • 	 .-. •	 -

Faz saber a qu ritos o pre3aa te E lital cem
o prazo da novo dias v:ra:n TSC no•.dia. 19 do
corrente d . porteiro dos auditorias- trará,' a
publica prágão de , venda o arrmaataçãa -e
eatr igara a' 'qu am mais rim' o.mador lan
offere .er na execução que a F izenda Nacional
movo contra a Sant t Casa da Misericordia
por 'seu pra ama lor, o 'predio 1 a ria de
S. Joaquim n..82, o qual é de sobra lo •teirlo
nas lojas duas partas, : o no sobr ido 'duas
janellas• de portadas do cantaria

'
 -dividida as

loj •s, em duas -salas, fres quartos, oxilmja,
e duas arcas mima>. o sobrado ilividido em
duas s alas, tras quarlas, cazinba e -quintal..
r,t,ão com duas j maltas abertas eia' uma

sala, forrada o • asso , coastrunio
de pedra o cal e.. UNI°, .mede„-•do,' frente'

metros e .20 centimatros.-• •, E' avaliada
em 3:000$000.	 •	 -

E nãn havendo arroma tanto Pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça 0)030
Intervallo de oito dl ;s 'e com o abatimento
de 10 ; si • nesta nãa encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimanto, irá á terceira praça como
mesmo In tervallo e novo ,hhatimento de . 10 .0/6
e neste, caso será arrematado pelo m dor
preço que fór offirecido sim fole hy.pa-
thoso alguma seja pertnittida a ,acção de
nulidade par lesão d3 (pl-dtVIOr 'especie, tudo
na fórma,•do.artiga 19, capitulo 5^. do' • regu-
lamento que baixou com o decreto n.
do 29 de fevereiro de 1888. E quem no méSulo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo (lua hei de fazer no dia a i;n.a,
designado ás portas da Relação. E para.qua
chegue ao conhecimento e noticia do lodoso
presente edital será publicado pela imprenSa
e afixado nos logares do costume pelo por-
teiro das ata Morbos que dever V lavrar a
com aeteate certidão para ser janta aos autos:
D alo e• passado , ni Capital Federal dos
Estados tinidos do -Brazil aos .10 cie .dei.embro
de 1890: E ' eu Francisco José . da Silveira
Lobo o'Subscrevi.—Josd Joaquim, Ferreira da
Costa Braga.

Mau .: juizo, no prazo de 30 dias, a coutar desta
dia, habilitar-se á referida herança. E :para
que chegue ao conhecimento de todos, mau lou
passar dons de igual tocar, '003 gudes um será
afdx d no logar do obstamo, pissando-se a
respectiva certidão, e outro publicado pela
inapronsa da Capital Federal. Dado e passado
nesta cidade de S. João Marcos pai' 13 de • se-
tembro do 1890. Eu JustinianO Maria -'dos
Saltos que sabscrevi. Janota° da Silva
Pereira e Souza.

1-te .cons .en,mo Eito' da Vat'oeixin.
.	 da,	 .	 .".

enniMisSão censi Latia desta parOchia tendo
de encetar OS trabalhos 'do recenseamento o
desejando concluit-o da forma mais completa,
roga a todos.OS seus eeMparee !lianas, a coadju-
vação uiecessa cii, dispensanda a2s,agontes re-
se nceado res os ase' a reei anon tos. que' 1. 110 forem
pedidos, tendo em vistaa seguinte disposição
do art. 80 das insiracAas que látx0)ram' com
o decreto . n. 659 de 12 da agosto, do cor-
rente.' _

Art. 8.°.4s, passOaa que se recusarem a
reaeber, encher ou entregar em tempo e á
autoridade censitaria competente os mappas
ou listas de familithou que na re acção destes
oa em sua vorilicação,- com:aleitarem selante=
manto alguma laexactitão, ou alteraram., a
veratade 003 ftcto, Serão processadas e pu-
nidas por crina° do d'aSthedienci n. 1829
de 9 de setembro do 1870, art..•• 1 0 , § 20), o Pa-
garão alárn.disso a malta-do 2C.) . a 100$, 'lua
será corada - oxecutivamento • paiol :agentes
115, 31.0s• da Fazenda Nacional.

CO nriuiSS) Consitaria da Parochia da Nesj..t
Soahara da Gloria. 14 de dezembro de 1890.
—Peanciseo M. Baeues,' • presidente.—a:z
AcCacio de, .traujo . Rozo, — Bcignwiuto Joaquint
da L3g.)...-01yezpio TelGes de lleneze.s.' 	 (.

COMMERCIO
Rio. o' 40 dezembro de 1890

Ca	

,.,.

da!~
•. 

mercado  abrii lide coni'a taxa, de 213/4 d.
sobre Londres em todos os' bancos e ass'ni se
conservou até 6:1 Iira dalarde, iviam, In o Banco
Nacional e .o Sul- 1mericano .allUaran) a de
22 d . e as equividentes sobre as °tura . pr tos.

English Bank. Lrindon Bank, do Commercio,
Ailsmio, •Cornmercial, , Industrial. e Franéa-
Brazileiro mantiveram officialments a taxa de
21 ;3/4 d. •	 .

taxas bancarias foram, pois, as seguintes:
f,,onélres, por 1$ 	  21 3/4 o 22 d, a 90 div.
Pariz, por franco 	  419 a 431 rs., a 90 d/v.
Elamburgo,por marco 513 a 537 rs.; a 90 d/v.
Radia,' por lira 	  4(5 a 435 rs.. a 3 d/v. s
Portugal 	  250 a 215%, a 3 d/v.
,Vova-York, por dol-

lar 	 •	 2.330 a 2$280 à vista.
O movimento C- dia 'foi" menos irto regalar

sobro Losdres; de 21 3/1 a: 22 d., bancario, - de
22 a 22 113 d.. dile. d	 aginda . mão, e a 22,
2213 e 22 3/10 d. papel particidar,, 	 '

Falidos publico
MOVIMENTO DA BOLSA

Sobercinos.	 .
fi0J0 soberanos v e até 23 	

203
103
10)
203

203
500

.100
300
(00
2:),)
ao)
too
:3))
35
150

5(1

O Dr. Juvencio da Silva Pereira e Souza,
juiz de ausentes nesta cidade de S. João Mar-
cos o seu termo, etc. ,

Faz saber aos que ' o presente edital viram,
ou del le noticia tiveram que; tendo ,fallecido
na togar denominado Ribeirão da freguezia; de
S. João. Marcos, (lesto termo, o preto 'liberto
Rondo José de Oliveira, natural d 'Sra . mesmo
termo, de 69 anais da idade, - mais ou rhenias,

lavrador, ah intestato, Sem her loiros
presentes, o tenda-se.,pracedido a arrecadaçi,o,
de seus bens, na renal da lei, chama seita aos
herdeiros ausentez sucessores do mesma
finado e todos aquelles que do direito tiverem
4 mesma herança, para que venham-a este

Acções de bancos e.	 .
ae;ões Estados Unidos 	
ditas Batia Brazil, ngio
ditas Nacional... 	
ditas idem
ditas idem.... ..
ditas idem 	
ditas idem 	
ditas idem 	
ditas idem 	
ditas idem 	
dita 5 f lo Gmninercio 	
ditas ideni. ..., 	
ditas ideai 	
ditas idem 	
ditas Norte America, agio 	
ditas idem 	 7 	

ditas idem

	 •	 437$00)
	  • ,'1:mpl'JO

136;000
13.1$000
1:1(150)
136$.1,t0
1M$030
11 .33510 -

C,-)u000
716-103 :
71$000
12030
14900
11$0J0
11$030

113100
companhias

22 ;,‘100
5$03)

Historia gcrat
l a niesa (ás 10 horas) — Presidencia, do Dr.

Rosnado 1Muniz
Jóaquirn Vicente da Moita Oliveira Loba.
Maxinntiano Alberto do Souza Razoado.
Guilherme Lopes Angelo.
JJALfini do Lanara.

Turma supplernen tar



2115 ditas Constructor para 3) de ja-
naira 	

	

1)0) ditas idem 	

	

10)0 ditas idem 	
103) ditas idem v/c até 31 de janeira 	

	

1000 ditas idem para 31 idem. 	
11)) ditas idem . 	

	

10)(1 ditas idem 	

	

103) ditas idem 	
2)) ditos id m, a dinheiro. 	

1)30 ditas Rural Internaçional.

	

10) ditas ilem 	
10) ditas idem ......

	

10)0 ditas idem 	 	 	  •
150 ditas Sul Americano...-. ......

	

100 ditas idem 	

	

100 ditas idem 	

	

100 ditas . idem 	

	

103 ditas idem 	

	

20) ditas idem 	
200 ditas Agricola 	

	

1200 ditas idem 	

	

1900 ditas idem 	
10)0 ditas idem, para 31 .....
1300 ditas idem para 15 de janeiro

25 ditas Comp. Lloyd nominativa.
10) ditas Lnya ao portador... 	

	

160 ditas idem 	

	

100 ditas idem 	

	

150) diais idem 	
159 ditas Protectora dos Operamos 	
300 ditas Pedra Plastica 	
3)3 ditas Montes Claros 	
50 ditas Evoneas 	

	

30) dias idem 	

	

60) ditas idem 	

	

2)) ditas idem 	
100 ditas Terras e Colonisaçãa 	
200 ditas Torrens.. 	

	

fn) ditas idem 	

	

490 ditas idem 	

	

393 ditas idem 	
450 ditas Nova Era 	

100 ) ditas  id	 	

	

520 ditas idem. 	

	

400 dias idem 	

	

10)3 ditas idem 	

	

1 , 10 ditas idem 	

	

6)9 ditas idem 	

	

230 ditas idem 	

	

100 ditas idem 	
1030 ditas idem para janeiro 	

	

ditas idem 	
2(1 ditas Prolongamento Sorocabano
100 ditas idem . , 	

	

5) ditas idem 	

	

203 ditas idem 	
10) ditas Indus t rial do Brazil 	

	

1)33) ditas Quilombo. .. • • • • • 	

	

100 ditas idem 	

	

75 ditas idem 	
301 ditas para janeiro com todos

	

09 proventos 	

	

200 ditas idem 	

	

500 ditas idem 	
500 ditas Geral de E. de Ferro 	

	

10)0 ditas idem 	

	

100 ditas idem 	

	

2Q3 ditas idem 	

	

50) ditas idem 	

	

;o3 ditas idem 	

	

1000 ditas idem 	

	

200 ditas idem 	

	

1000 ditas idem 	

	

1030 ditas idem 	

	

1000 ditas idem 	

	

100 ditas idem 	

	

100 ditas idem 	
2)0 ditas Iniciadora 	

	

500 ditas 'idem 	
10) ditas idem. .

	

230 ditas idem 	 • . 	

	

503 ditas idem 	  .

	

300 ditas idem 	

	

500 ditas idem 	  . . 	

	

600 ditas idem 	

	

100 ditas idem 	

	

20) ditas idem 	

	

333 ditas idem 	

	

250 ditas idem 	

	

100 ditas Liem 	

	

700 ditas idem 	

	

300 ditas idem 	
100 ditas ideia...., 	

	

100 ditas idem 	
100 ditas idem. 	

	

233 ditas idem 	

	

500 ditas idem 	

	

210 ditas ideia 	 •

	

20) ditas idem 	

	

335 ditas idem 	
Debentures

590 Debs. Geral E. F. no Brazil 	

	

100 ditas idem 	

	

62 ditas idem 	

•

78$000
793500
80$00)

1173,000
11100)
1173'0
1l7f5Y)
11.7$5'10
1183700
14sgoo)
553) O
55300
57000
603)00

228$ no
2333030
236;003
216:,300
2343090
228)00
44300)
4230)0
533000
57$500
523003
533500
403000
733)00
735)0
7335'0
733500
33,3000
361000
364000
361)00
373030
3730))
373)00
373039
373000
453300
453030

1133)30
11n MO
118:00)
1183)30
3303000
75%30
753000
76$00)

813000
M$000
853009
373030
373003
373000
373000
363750
364750
363759
363500
363509
383-Ao
363500
3635(10
36$59)
353000
353000
35300
333000
353000
333009
353030
35003
33$03)
333030
353000
353900
353900
355750
343750
313533
34591
313503
313509
313509
31.3500
34 500
343000

69,1000
693)00
6400)

2303)))
233$13
2301000
2 08'103
232$500
23300)
233.31)0
2353031
2135033

74000

5)030
13730)0
136$503
1353000
6)300)
70330)
7130(.0
723)03
1430 O

2303903
2333)00
234'03
232350)
233030
235z00)
218$ow
7530)0
731000
793599
8) 009

1173000
1173590
11830/3
14530)3
51030
555)30
571030
63,300)

228$009
2333001
1341010
22$033
41$00)
428009
533100
523000
533500
4000
73$033
733590
36(000
373)30
4530)0

1183)0)
30 )30 )0

753030
763030

53003
373090
363759
36350G
353003
353750
343750
313510
34 3)33
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COTAOES OFFICIAES

Sob ratos
Soberanos v/c até 33 	 	 113100

Acçõ.'s de boncos e companhias
Dane) Estados Unidos do Brasil	 ,	 22)3)30
Dito Italia Brazil, agi) 	
Dito Nacional 	
Dito idem 	
Dita idem 	
Dito do Commercio 	
Dito id
Dito idem.. .
Dito Liem, 	
Dito Norte America, agio .......
Dito Constructor para 30 de, janeiro.
Dito idem para 31 de Janeiro. 	
Dito idem via até 31 de janeiro. .
Dto idem para 31 idem 	
Dito idem, idem 	
Dito idem, idem 	
Dito idem, a dinheiro 	
Dito Rural Internacional. 	
Dito idem 	
Dito ¡leni 	
Dito idem 	
Dito Sul Americano 	
Dito idem 	
Dita idem 	
Dito Agricola 	
Dito Credito Movei 	
Dito idem 	
Dito idem, para 31 	
Dito idem para 15 de jineira 	
Comp. Lloyd Brazileiro, nominativas
Dita Lloyd Brazileiro, ao portador..
Dita idem, idem 	
Dita Protectora dos Operarios 	
Dita Pedra Plastica-
Dita Montes Claros 	
Dita Evoneas 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita Terras e Colonisação • 	 .. 	
Dita Terrena Fluminense 	
Dita idem 	
Dita Nova Era 	
Dita i em 	
Dita idem para janeiro 	
Dita Pro!ong intento Sorocabano 	
Dita Iadustrial do Brazil 	
Dita Quilombo 	
Dita idem 	
Dita item, para janeiro todos os pro

ventos 	
Dita Geral E. de Ferro
Dit I. idem 	
Dita idem 	
Dita Iniciadora 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem. . 	
Dita idem 	

Debentures
Deb. Geral E. de Ferro 	 	 640:0

Pelo presidente, P. P. Pal,ha.-Polo secre-
tario, Woigt.

Rendas (locaria

ÁLFANDEGS

Rendimento do dia 1 a 13 de de-
zembro de 1890.-- . ...... 1.399:3763335

E no dia 15 	 	 123:33130)3

1.519:76)4330
Em I.3.ua1 periolo de 1839 	  2.353:363.039

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 13 de de-

zembro de 1890 ..... . .....
E no dia 15 	

Em 18E9....

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Centrai

13 do corrente

Desde 1 do mes
Aguardente.. 	 	 2
Assucar 	
Algodão 	
	 1.200 kilogs

4.755 9

112 pipas.

Café 	  231.419 2.892.621
Carvão vegetal 	  63.080

	
419.331 is

Couros ~aos e sal-
gados.. 	 	 66

	
90.881

Feijão 	 	 1.963
	

2.018
Fumo.. 	  25.40)

	
140 996

Dazambro	 [1.890j

ladeiras 	 73.707	 *
\Ilibo 	  	  • :3.803	 i•
Polvilho 	 2.409 3.514	 »
qaeitos 	 11.311 81 167	 *
T,i placa 	 9.367	 *
Toucinho. 	 4.393 45.421	 *
D versas 	 50 431 636.539	 9

E no dia II:
Aguardente 	 8 159	 pipas.
Assomar 	 4.2)0 kiloga.
Algodão 	 4.755	 *
Café 	 .... 192.517 3.085.153	 i.
Carvão vegetal 	 11.25) 433.5 l 	 9

Couros Bancos e sal-
gados.... 	 1.037 91.918	 »

Feijão 	  2.043	 »
Fumo 	 7.184 118.483	 *
Madeiras 	 8.20) 83.907	 i•
Milho 	  3.803	 a
Polvilho 	  3.514	 11

queijos 	 110 81.246	 o
Tapioca 	 9.317	 *
TotIcinho 	 3.811. 49.232	 i•
Diversas 	 9 201 615.710	 a

CAFE'

Telegramma expedido pela Associação Comm,er,
eia! para Nova York em 15 de dezembro de 1890-
de manhã
Ex'stencia total 	  170.0)0
Entradas nos dias 13 e 14 	  13 090
Idem em Santos 	 	 13.000
Ditado do mercado.. 	
Frete por vapor... 	 	

. .	 ;. e calmolenint

Preços :
ta regular 73700 por 10 kilos, despezas e frete

por vapor, 18 t1/16 c. por libra.
2* boa 73203 por 10 kilos, despezas e frete por

vapor, 1.7 5/8 c. por libra.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Crente te Parablenne

ACTA DE INSTALLAÇÃO

AU 11 dias do mez de dezembro de 1890
reunidos no salão do Banco Industrial e Mer-
cantil. nesta capital, á rua da Quitanda,
n. 119, os accionistas da Companhia Creme-
rie Parisienne, representando numero supe-
rior a 2/3 das acçÕes emittidas, o Dr. Rodri-
gues Santos convida para presidir a sessão o
Dr. Nominato José de Souza Lima, o qual
assume a presidencia agradecen lo a honrosa
indicação e convidando para secret irios os
Srs. Antonio de Lima Junior e José Manoel
Teixeira.

Constitnida a mesa o Sr. presidente exp53
que, tratando-se da organisação de urna
companhia que tem por fim o fornecimento
de, generos alimentares, é neeessario a ap-
provação do governo e por isso monda ler
polo prinuiro secretario a carta do Goveno
Provisorio de 6 de dezembro do corrente
armo, sellada com as armas nacionaes.

A assembléa toma conhecimento deste do-
cumento.

Em seguida é lido o certificado do depoalo
correspondente a 30 01° do opilai, cujo do-
cumento é do teor seguinte:

Na qualidade de thesoureiro do Banco dos
Estados Unidos do Brazil, declaro que se
Della depositado no referido banco a quantia
dó 120:000,r, correspondente á primeira en-
trada de E0 0/0 sobre o capital de 400:0033
da Companhia Cremerie Parisienne.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1890.
O thesoureiro do Banco dos Estados Unidos
do Brazil.-Augusto Zimites Nunes de Sousa.

Estava collada uma estampilha de 200 reis
devidamente inutilisada o impresso o carimbo
do Banco dos Estados Unidos do Brazil com
data de 10 de dezembro de 1893.

Na qualidade de fiscal da emissão do Banco
dos Estados Unidos do Brazil, certifico que
na thesouraria do dito banco acha-se deposi-
tada a quantia de 120:000$, correspondente
a 30 O/C) da primeira entrada do capital de
400:000$ da Companhia Cremerie Parisienne,
como tudo consta dos livros da casa.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1890.
O fiscal, Syloio Roméro.

Estava collada urna estampilha de 200 reis
deVidamente inutilisada.

533:83)3876
27.4143083

---
581:291$961
576 . 159$852

As mercadorias entradas no dia
foram
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Procede-se depois á leitura dos estatutos
da Companhia Cremerio Parisienne.jaappro-
vados pelo decreto n: 1145 do Governo Pro-
visorio.

Os accionistas não fizeram observações so-
bre os mesmos estatutos, já, sancionados por
suas assignaturas.

Vem á mesa e é lida uma declaração dos
Srs. Dr. Rodrigues dos Santos o Bernardo
José de Souza Carvalho Brandão desistindo
de 50$ mensaes cada um. dos 'respectivos lio-
nararios que lhes compete como directores da
Companhia Crer:iodo Parisienne, durante
tolo o penedo do sua gestão.

A assembl.:ia, aceita o agradece •a dosistensia.
O Sr. accionista Oliveira Real polo apa-

lavra e diz,que, apezar de approvados, semn
objecção os estatutos da companhia, adia,
conveniente qualquer explicação na acta,
quanto ao art. 51 que diz ser a primeira en-
trada'do 20 0/s,- quando foram, em obser van-
cia á lei de 13 de outubro próximo p issad o, e
conforme o certificado do Banco'dos Estados
Unidos do Brazil, já lidos nesta ses.ão, sub-
scriptos 30 0/s.

O Sr. acc °nista Dourado Leite oco dtando
as observações do Sr. Oliveira Real manda á
inesa a seguinte proposta: •

-O abaixo assignado propõe que seja expli-
cado Ma, acta, quanto ao art. 5° dos estatutos
nue a primeira chamada elovou-sN a 30 0/0 por
força do decreto de . 13 de outubro proximo
passado.

Rio de Janeiro, 11 do .dezembro de 1890,—
A' fredo Dourado Leite. .

• &unanimemente approvada. e fica
consignado nesta 'acta, que a primeira ch a-
mada de capitaes foi de 30°/s o não 20 °Is corno
detármina; o art. 5° dos estatutos por força do
decreto de 13 'tle outubro proximo passado
que alterou em parte o d3 n. 164 de 17 de ja-
neiro ultimo.

Procede-se depois á leitura de urna proposta
de Jules Buisson, de 3 de dezembro corrente,
datada de Petropolis e reconhecida a firma
pelo tabellião do mesmo termo o Sr. Henri-
que Kopke,com as condições por que vendo a
sua propriedade denominada Cremerie
sienne, no mesmo • termo de Petropolis,
mov.3is, utensilios, machinas, 'semoventes,
etc., assim como o preso que exige pela sua
industria o crelito dos productos que fa-
brica.

O Sr. presidente da mesa faz uma exposi-
çio dos calculos que serviram de bas3 para
os incorporadores da companhia tentarem a
respectiva organisação, e cuja exposição de-
monstra, que os capitaes dos Srs. accionistas
serão suillchntemente remunerados ; :si Sr.
presidente não tem oscrupulo em assim•afilr-
mar, porque como representante de um dos
maiores accionistas da companhia, visitou a
fabrica o apreciou - quanto pode ser esta de-
senvolvida sem anginento de despezas, salvo
quanto á m• teria prima.

O Sr. presidente convida a assembléa a no-
mear os louvados que tenham de dar seu
laudo sobre os immoveis e direitos a adquirir,
conforme preceitua o art.30, § 2° • da lei 164 de
17 de janeiro proximo pisa tilo. 	 .

Acclamados pela assembléa os Srs. M. R.
Oliveira Real, Alfredo Dourado Leite e major
Braz Freire da Silva -Reis, e tendo estes ac-
coitado a commissão é.suspensa a sessão para
que os Srs. louvados deern o respectivo pa•-
r. cor.
4,411 	

..4 	 	 9• •

-Aberta de novo a Se3S0 é lido . o parecer
dos Srs. louvados, que concluem por julgar
conveniente a acquisição do immovel,movois,
utensilios, semoventes e direitos que são ob-
jecto do seu laudo pela quantia de 240:000$00$,

O Sr. presidente conceda a 'palavra aos
Srg. accionistas que queiram discutir, ou
apresentar emendas no alta lido laudo, e não
havendo observações dá por approvado.

O 'Sr. presidente á vista desta resolução da
assembléa dá, por constituida a Companhia
Crernorie Parisienn3 e por impossados 03
Srs.directoses:

Dr. Rolr;,gues dos Santos.	 • •
Bernardo José do Soitzl Carvalho Brau

Conselho fiscal
Dr.- Nominato José de Soma Lima.
AlDndo [bilrado Leite.
Commendador Arthur Ferraira Torres.
•-	 Supplentes
A nt mio So ires Lado; ra .
'Antonio do Lima Juniar.
'Atesam ino Pinto de Carvalho Ramos.

no21 Teixeira e envia á mesa a seguinte pro-
:Pede era seguida a palavra o Sr. José MA-

posta
'Proponha que a directoria da Comparibi

Cremerie Parisienne fique antorisada a pagar
bdas as despesas do 'licor') wação, assim
corne o preço ajustado com o Sr. Jates Buis-

pri-son, pela compra do immovel, machinas,
vilegias etc. nas condições e enseje constan-
tes de sua proposta do 3 do dezem'oro.

'Rio do Janeiro, 11 de dezembro de 1830—
José Manoel Teixeira.
. Submettida á discussão e não havendo quem
peça a palavra é unanimemente 'approvada.

E' lida depois a seguinte proposta do accio-
nista Carvalho Ramos, a qual fui approvada
Sem discussão:

Pe.:panho que a mesa da assembléa consti-
da Companhia Cremerie Parisienne

fique autorisada a assignar a acta desta sessão
podendo igualmente aságnarem 03 Srs. 'ac-
cionistas (roa estejam presentes depois de la-
vrada a mesma acta.

iRio de Janeiro, 11 do dezembro de 1890. —
Alexandrino, Pin'o de Carvalho Ramas.

120Sr. presidente deslara não se achar sobre
a nus..1. papel algum que tenha de . ser - lido,
ma 's que a séssão continua aberta para que os
SissS:accionistes possam prop3s, indicar e dis-
cutir qualquér assumpto concernente ao mo-
titio da reunião.

Pede a palavra o Sr. Jos*. Polo e propõe
que fique consignado na acta uni voto de 'oa-
yor á directoria pelo desinteresse revelado,
assino como igual voto de loa vor ao illustrado
presidente da mesa pela maneira criteriosa
por que dirigiu a sessão.

Fsta proposta 6 unan'mem iate muita P31
asse:MA.5a.

O S' s. Carvalho B ando pado que não soja
om ttido na acta um voto do sincero agrade-
dmento ao Bine) Industrial e Me c mtil por
ter cedido a sala de suas 'e.ss3ios para a pro-
'Sente reunião.
` Não havendo mais quem -pcça a palavra, o

Sr. presidente lesant-i-se e declara-se mu to
grade 11 os Sr . accio istas que appr yarn

ti proposta do •5-r. José P lo, e faz votos pela
prosp y idade da companhia, em cuja directo-
ria o: Srs. accionisas toem certamente a me-
lhor •garanta pia soas interess s angra-
tala-se Will o Sr. Rodr gnes Sia ! tos, porque
é tamb na um enthusiasta da iniu.stria o agri-
cultura, ossenciaes elementos pira a maio,
grandeza deste na, que ião é só dos br zi-
letras, mas 'sim'de todos. .
• E eu Antoni ide Lima maior, 1 0 secretario,
a suba revo o as ign — . Aivonio de Lima
Junior. .

Non:inalo Josi de Souza Lima, presidente.
Antonio de Lima Junior, 1° Se ratar o. •
José Manoel Teixeira, 2° secretario.
Bernardo José de Souza Carcalho Branlão.

,	 Rodriyues dos -Santo:. 	 +
Alfredo Dourado Leite.

• N. R. Oliveira Real.
An:osio José Gomes Pereirx Bastes.

Nada mais Se continha na fasta dest sessão
a* q -e me reporto e assi

°
smo cepo s d conferir

cachar exacta. Ri do Janeiro, 11 do dezem-
bro do 1890.— Antonio de Lima Junior, 1° se-
cretario.

N. 1.163— Certifico que fo-am areNivados
hoje nesta repartição, sob n. 1.163, em virtude
do despacho da Junta Commereal, os esta-
tutoo da Companhia Cremeri3 Parisienne,
com os demais docamentos exigidos por lei.
, Secretaria da Janta Cornmereial da Capital
Federal, 15 de dezembro_de 1890.— O seere•
tario, Cesar de Oliveira.

Estava soltada uma e_tampilha, de 5$' o o
grande solto da Junta Commerotal da capital,

Companhia Motel Interna-
cional de Pernambuco

•••
ESTATUTOS

TITULO I

Denominação, sécia e duração
-
Art. 1 . A Companhia denomina-se Com-

nhia llotel Internacional de Pernamlinco.
MI. 2* A sé te e forojuridico da companhia

serão na cidade do Rio de Janeiro.
Art. 3 . a duração da companhia .slIotel

ternacional do Pornambuco será, de 30 anuas',
pó lendo ser prorogado si assim o re-
solver a , assombléa -geral dos . accionistas
devidamente enIV0e2d:I. -A duração será con-
tada da data da constituição da companhia.

TITULO II

	

Fins da companhia. •	 .	 ,

Art. 4 . - O objecto principal e' immOiiato da
companhia é a compra do edificio, dependeu-
cias, terreno e exploração do Hotel Inter-
nacional já existentosmo palne.te Ernesto
Amorim à ruis dá Barão .de . .São Fellx n. 53
em Pernambuco, e a fun lação . d'ums/uach
rooni na bairro do Recife, do mesmo estado,

TITULO III

Capital acçLies"

Art..5 . O capital social convim/da
Hotel Internacional de 'Pernambuco • 6 'de
250:000$ (duzentos e chies:anta contos de réis)
dividido em 1.250 (mil duzentas cincoenta) •
acções do valor de 200$000 ( luzentos Mil réis)
c., da. u ni a	 .	 .

Art. G . As entradas do valor das i' acções
serão realisadas : a primeira, na razão de
30 S i., no acto da assignatura dos presentes
estatutos ; a segunda, na razão do 10 .1,;
trinta dils depois o as subsequentes na razão
de 10 • 1. cada uma IllediMe te avisos publicados
com 30 dias de antecedencia pelos monos.

At t. 7 O accionista qu3 não realisar RS en-
tradas nos prazos fixados nestes estatutos e -
nos que forem derterninalos piela directoria,
perderá em beneficio da companhia as entra.
das que já houver realisados salvo justifi-
cando força maior, em cujo caso pagará ,pela_
mora °juro de 12 ..f. ao anuo.'

As acções cabidas em commisso -poderão
ser TO3Mittidas pela directoria. Fica enten-
dido que o commisso é uma faculdade,poien lo
a directoria, quanlo o entender,' compellir ja-
dieialmen te o accionista rotardatario.

Art. 8 . O accionista em' mora não polorá
fazer parte das assembléa geras. '-

Art. 9 . Cada acção dá direito a urna parte •
proporcional nos lucros sociaes e na proprie-
dade do capital.

Art. 10. As aes3as serão nominativas,
Art. 11. A propriedade de uma acção im-

porta adhesão aos est tutos da companhia.
Art. 12. As acções são indivisiveis quando

uma acção fôr propriedade do dois ou mais
individuos, um dolles, com autorisação de
to los os outros exercerá os diroi tos coares
ri los por estes estatutos aos accionistas.

Art. 13. O capital polerá ser aug,mentado
por nado de acções, si assim 'convier, do
accorcdoom a lei.

Parag. rapho unico. N is novas emissões terão
renda os que então forem accionistas,
proporção das acções que possuirern.

	

TITULO 1sr	•

Administraçlo e Conselho Fiscal

Art. 14. A companhia sara administrada
por uma directoria composta do dous mem-
bros eleitos pela assembléa geral, um dos
pises será o presidente e o outro exercerá,
as' fancções' de secretario.

Art. 15. O mandato da directoria durará
quatro annos, po lendo qualquer dos directo-
res, ou ambos, ser reeleitos. Durante Q pri-
meiro quatriennio serão directores os

Director, presidente—. commendador José
Leopoldo Bourgard; director seoretario, Ett-.•
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O diretor presidente ras1dirá
11"1 Ri Jiinairo e será o repree admita da
companISa na. C T pital Pe !ceai pet'llite as ali-
tori laties e iniigiatratura local» ew geral em
t ues oa actos e ceio os direitos o interesses
da companhia, estejam envolvidos.

O director secretario reailirá em Pernam-
buco ca e le,e)inpete regular todos os servi-
ç ‘a. aletaerar teixos os contractos, resolver a
compra ou alienação do material, inclusive
m Hena, e de todos os artigos necessarios á
m inutenção dos eatabelecimento3 da compa

reaveria', sia-pender ou dimittir os geren-
tes e demais empregados da co:npantili o
flastiainea.os vencimentos, organizar os rola-
toros, balanços e contas da adminietração.

Art. - 16. A directoria reunir-se-há de seis
em seis rnezes, ou de tre3 em troe meus, si
o ilil ear n111. O conselho fiscal será convi-
dado para assistir As reuniões sempre que
e • itandercon ven i e ete a directori I. Os mem-
bros do conselho fiscal, só tem voto nos casos
previstos na lei.
g As actas das reuniões da directoria

em que esta tomar qualquer deliberação serão
lavradas em livro para esse fim destina !o, e
aasignedna pios di reetnres e membros pre-
sentes do -conselho fiscal.

§ 2. 0 lianao-ae divergencia entro os dona
directoras, sorti chamado para decidir o mem-
bro mis votado do conselho fiscal, ou o mais
velho no caso de terem tido todos o mesmo
numero de votos.

Art. 17. Compete ao diretor-secretario
a) . o ' expediente da companhia e

todo; os D.e/alhos; do eseriptorio central
b) autorizar as deapezas de accordo com as

resoluçõ os tomadas em conferencia com o
presidente ;

e) redigir as actas da reunião da directoria.
At. 18. O- conselho fiscal da compa-

nhia se 'camporá de tres membros ac eio-
Dist ts, eleitos . annnalmente pela assem-
tieS'.a geral. No primeiro armo. servirão os
s sailin tr s Srs: ennem inriador E. A. Burle.

Dr. An ?esti) Alves Portella Filho o Alfredo
Metzger.

Art. 19. O director presidente terá o hono-
rar o ar,nni de 1:20 -!$000 (um conto e (fu-
zentos mil réis) pagos em prestações measses.

, r(ader secretario teria a gralifi ação do
3:000$0)U(tres contos de reis) pagos em pre-
staç5ea mènsaes.

Art. 20. O director secretario terá direito
a habitar por conta da companbiaa casa n. 4?
da rua Visconde da Goya.nrin, cujo jardim
ache-se em communie ição com o do hotel. e
possue a horta que fornece verduras e findas
aos estabelecimentos; tambem o director se-
cretario terá direito á pensão assim como sua

Art. 21. Caia membro do conselho fiscil
te á o 1 onomr:o annuial de 30W00 (trosentos
tri'l raia) pagos semestralmente.

TITULO

Di;trihu'QYo dcs ,oanl?ot futflos de depre..dnçao
e de reserva

Art. 22. O anuo a lininist eativo da compa-
nhia terminara no dia 31 de dezembro, con-
siderando-se para termo do primeiro anuo o
dia 31 do dezembro de 1891.

Art. 23. Dos gen'ios lianidos praveniente3
das operações effectivamente recusadas em
cada semestre serão deduzidos:

1°. 5 0/0 para corstitidção do um fundo des-
tinado á depreciação dos bens moveis , e im-
Moveis da companhia o as reparações extra-
°talharias dos mesmos bens. Não se compre-
bondem nas despezas de reparações aquellas
que constituem augmento do petrimonin,
como editicaçbs novas o aug,mento das exis-
tentes.	 ..

20. 'Do restante ao de luzirão 5 0f. para
funle de reserva, podendo esta porcen-
tagem ser elevada por deliteração da assem-
bléa geral.

Art. 24. Tanto o fundo do res erva como o
de depreciação se considerarão Integra Usados
logo que cada uma deites at(ingir a uin terço
do valor dos bens da companhia.

TITULO VI

•

Art. S5 „5. asse:nhi.l. gaial á a reuni:ia
loa accionistas regularmente convocados na
sé,le social.

§ 1° Depois de c matitni ia a companhia, só
se conalleram habil it %dos p ,ra votar os accio-
nistas possuidores de 5 (ein:o) ou mais acções
inscripta3 no re gistro respectivo, com an te-
celoa da de 00 dias pelo menos.

§ 2° Ainda que s in direi to de votar por não
possuir o minun) da açõn exigidas neste ar-
tigo, é peronittido a to to o aceionista, com-
parecer á esaemblaa geral e discutir o objecto
sajei to A deliberação.

Art. 26. E' numero legal de accianista3 o
que representar um qatrt) do c 'pitai nas
casos • ordinarios, e doia terços do capital nos
casos extraordinario3.

Paragr Age unico. Sã-) eaans extraorliaa-
rios:

a) transferencia da salte;
b)aug,mento do capital;
c) reforma dos estatutos ;
d) alienação do immoveis;

alienação ou liquidaçãe da companhia
fóra dos C.ISDS provistos nas leis •

Art. 27. A assembléa, geral será convo-
cado:

§ 1 0 Ordinariamente, ata ao ultimo dia do
mez de janeiro do cada anuo, ou do mez de
junho como o julgar a directoria para a pre -
sentação e dismsão do relatorio la directo-
tia, balanço, contas e julgamento destas,
bem assim apresentação de propost za.

A ele'ção . dos membros do cana :lhe fiscal
para o anuo seguinte terá sempre togar na
assembléa geral aio mez de janeiro.

§ 2.0 Extraordinariamente, tedas as Vezes
que o .jti Igarsern no '035 ano:

a) a directoria
b) o conselho fiscal;
c) sete ou mais accionislas que represen-

tem pelo menos um quinto do capital social.
§ 3.° As convocações das assemblé ge-

mes extraordinarias serão sempre motivadas,
e noites ó expressamente prohibido tratar de
assumpto estranho ao objecto da convocação.

§ 4.° Não pado haver convocação sobro
mataria já a ()provada pela assernbléa geral
devi lamente cenatitnida.

Art. 28. Não comparecendo mimara lesai
de accionistas no dia desiemado, convocar-se-
ha nova reunião com o intervallo que a dis
rectoria entender, d:clarando-se nos annun-
dos que a assoundea geral deliberará qual-
quer que seja o numera de accionistas pre-
sentes.

Art. s9. As eleiçõea para a directoria e
conselho fiscal serão feitas por eacrntinin se-
ereto.

Todas as outras votnções serão symbolicas
sel-o-lião ta mbem por acçõ es, sempre que o
requeiram tres ou mais accionis tas; em todos
os casos prevalecerá -a maioria relativa de
votos prsantes.

Art. 30. Cada acionista pos suidor de cinco
eco) 5 terá urn voto, coa taisto assim os votos
proporcionalmente ao numero do ficções, até
ao limite de 50 votos.

Art. 31. A approvação do balanço e das
contas annuaea importa a extincção da res-
ponsabilidade da director:a.

Uma vez epprovadis as cont • s nenhum
accionista poderá usar do acção judicial.

Os direitos do exame do acci mista se ex-
ercem por intermeilio do conselho fiscal e nas
épocas determinadas nestes estatutos.

TITULO VII

Disposições grracs
Art. 32. Nos casos omissos nestes esta-

tn tes re.era,a cainpanlii a a legislação vigente
sobre sociedades anonymas em tudo quanto
lho for apelam vai.

Art. 33. O prodio, dependenclas e terreno do
palacete arnesto Amorim e bem assim a mo-
bilia e todo o material do Hotel Internacional
cujo inventaria v2e ser feito no (lia 1 de de-
z imbro de 1891 tornar-se-hão detleitivament
propriedade da companhia logo que forem
integralmente indemnisados os interessados.

- Art. 34. A exploraeão lo fadei Interna-
cioaal c meie:ai per conta cia ee na:elida lago
qtt, etrt acho c:.:Ist;iwH,:1, Lsto re-
,:tiiktrilule, tias saraivas :a c0.11,1; n 1.• do 1 de
dezembro de. 183).

1.154-Certi tico que firam archivado3 nesta
repertieão, sei) o n. 1.158. cru virtu le da des-
pacho da Junta Comercial, 03 estatutos
Companhia Hotel International de Pernam-
buco com os demais documentos exigidos pai'
lei.

Secretaria da Junta Cominarei da Capital
Federal, '13 de D azembro de 1890. - O se-
cretario, Ces7.r de 01iv3ira.

E,tavi. um I eatampillia, de 5$103, devi la-
mente inutiliaada. Achava-se ao lado o .grande
sello da Junta Caminei cal, em alto ralem/

CionipanhIrt Conimçsrelat
Q uai:lens e

. EST AT TOS

CAPITULO 1
Da série, organ:saçao e dorna° da compaahia

Art. 1.° Fica organisada na Capital Fede-
ral uma saciedade anonyma com o titulo -
Companhia. Comercial e Varicela Quatien3e,
para fazes tortas as opernses de credi o movei
na forma do decreto n. 165 A de 17 de ,janeiro
e da soa regulamento npnrovado pelo decreto
de 2 de inalo tudo de Ig90.

Art. 2.° A companhia é destin ida a auxi-
liar o commercio, lavoura e es industrias, no
estalo lio Rio de Janeiro, tende para essa
fim caixas finesas ou le lhe conv ier, estabele-
cendo porém desde a sua fendação, uma caixa
filial em Quatis da - Barra Minsa.

Art. 3.° A companhia fornece rá dinheiro
aos cammercia ates, lavradores e ininstrieea
com as necess irias garanttaa, depois de per-
feito conhecimento do estiad o financ eiro das
pessoas com quem realiaar trans ações, orga-
nisando o respectivo cadastro de cada Muni-
eipio onde tiver ca i xas filluees, devendo.:

Pe'a carteira agricola
1.° Fundar colonias, nuclens ou estabeleci-

mentos agricolns me terrenos proprios ou
alheios, aptos pira qualquer cultura eu dei- •
çãe, mediante alienação tio demitais) pleno ou
Pmphytnses a iminigrantes ou colonos meio,
raies e estrangeiros, depois de divididos os
terrenos em Intes medidos on demarca los.

2 . 0 gm prestar á la voura e industrias anexas
sobre garanti I de hynotheca ou penhor :vari-
cela de feudos pendentes ou armazenados.

3.° Fornecer ~binas e instrumentos e
tudo mais vante possa precisar o commercio,
9 lavoura e os industrie% cobrando a respe-
ctiva cornmissão.

4.° Fornecer colonos nacionaes e estrangei-
ros mediante remuneração previamente esti-
pulada.

- TITULO VIII

DiVosiviies tra??silorias
Art. 5. A actual direc!oria Ufa auto:i-

s-Ida a compaar pila quantia de 229:093$
o prado denominado Palacete Ernesto
Amorlin com suai depenlencias, t irreno e -
tudi quanto nano se cantem, e que se acha
no numero 53, rua do 13 irão de S. Borj em
Pernambuco. Esta qu intia será paga: parte
em ac.;ões integralisadas da companhia Hotel; •
tratem • cioaal de Porinambucs, e o reste em
prestaA'es que serão tixiad is pela dir ateria
segundo as entradas effectuadas e os lucras
recusados, devendo ser a primeira preastaçãe
mie será paga toam dopeis de constituida a

mapanbia, de reis 15:0003000.
Art. , 30. Fica tamhom unto! laula a mesma

directoria a obter com o restante do o ipital
secial,modiante indemnisaçio a Charles Pluyan
& Como, o pelo -tempo que faltar, o tras-
passe da predio n. 24 a rua do Cominar- -
cie em Pernambuco e montar o restan,
rant ou tunch roem do Hotel Internacio-
aol podendo ain ta applicar o excedente
no gyre dos negoc i es da companhi	 -

Capital Fedeal, 29 de Novernaro de 1891
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Pela' carteira doiam reial:
Ment u wa- -comprar para esplorar esta-

beleCiinentes • omensreittes e- inclaetrates,
gabl$1r 'empresas de prompto e .seg,uro ride-
regàe cobrando as rOSPeClivas • porientagelli.

Descontar lettras da praça, saques se-
brindo' remessas .e a,diantar dinheiro sobre
cenhcciinentos de generos remettidds per seu
intermedio. • e .,	 •

Frizee Movimentos de fundes de cont
penaria ou do .  fornecer cartas ele
erudito .?3, aeceitar ...veadas de bancos ou com-
panhia.	 .

4.° 'Comprar vender in21.1prlar, e exportar
generoe por sua conta ou de terceiros colonato-

	

- - - de a respectiva commissão. 	 . •	 •
•t 'atrti: 4.o À. companhia durará - pelo prazo

•• de...quinze annoe (15) coa tdos da data de sua
definitiva instalação.

aArt: . •5-.0 Findo e preso de 15 nonos e não
qiiereadó''et assimfiblea geral prorogal-o
c.ehapanhia 'entrará em liquidação dividindo
pelo deelonIstas os bens' que possifir -depois
de' b0lPhetehtetnente avaliados na proporção
dnarteções de cada nrn. 	 -	 •

•''.03'béns , poder	 eramt	 *.ão ser vendidos por a e	 -'	 1.'
n4ão assemblea geral alue ordenar a li-
quidação. e . todo o: seu • predileto rateado em
dinheiro sórne,nteemas n'tun ou ern maitre case
sena Prejuiso 'dos direito de terceiros. '',, 	 •

,..ArL.60 .0 anno social será de . 1 cie janeiro
ai	 Deze mbro- do cada anilo.

.	 'iPITUI.0 II.
Das acOes-dos,accionis:as

'7.° 0ápita1 da companhia é de duzen-
toe • contos' de roia (,200:000$000) represen-
tado een mil'acções do Valor nominal de du-
zentos mil reis dada lima, •	 •	 - .•

Art.' 8. 0 As.entradas serão effectuadas em
pr'estaçõeseuccessivas, sondo de 30 0/0 a pri-
jn'jrae es outras nunca 'redores de 20 0/0 e
p.pa0...0tIndatrfidnor de 30 dias. e- •
eArta9:0 OS aceionistas poderão intregalisar

cen• aetiteeifiação ee em qualquer tempo o valor
de surtis facções-E."'
'Art.'lO.	 :da companhia poderá

ser Migmentado mediante consulta à assem-
bléia geral: , • •	 • .	 • •	 . • ••
- .Atleell e 0, augorento poderá 'eer feito Mia

Nana'," dinheiro tensas QU direitos.
: !Art; 12.0s bens, causes ou direitos do que

tratai ,o nrtigd anterior "serão devidamente
ayalitados fornecendo os- proprietarios todos 03
eSelarecimentos necessarios.
eArt. 33. Realisado o ougmento de capital a

parte eenstituidaem bens 'cousas oti direitos
poderá ser representada por seções integrali-
SedÜ -0 como taes consideradas acçÕes ao por-
tador. e , consumando-se a sua cessão pela
SitripleS tradiç!1,0 COMO é (1 ,3 lei.

páile do-O-pitai constituida em dinheiro
será enettrada tamben em prestações suem..
siViáceino ddarligo 8°.

Art, 14. Os addionistas que não fiz3rem
sti

•
i4-dietradas do, capital nas epocas anim-

ei/idas ou rio' prase de mais trint E dias, conce-
didos mediante pagamento do 1 "ia sobre o

• valor -das meernae . entradas; incorrem na pena
irrevogavel de ..commisso, salvo os casos de
força maiortiíeizo da directoria. • •

A • pena _de • coliamliso não isenta o accionista,
da responsabilidade legal quanto á Integrai-
fiação do valor total das voes..

Artr 15. As rieçõ)s cabidas em eommisso
serão do novo einittidas entrando o valor rea-
liendo paraefun lo -de reserva,

Art. lq. A .COmpanhia poderá. cantrahir
ereprestimos.. por. obrigações ao portador ou
debeiitures destinados ás 'suas operações, .

--
.• CAPITULO III..

isuale `de . -eservct . e dividendos -
Art. 17.0 fundo de reserva da Companhia

será •constituido de 3 0/e- tirados dos lucros li-
quides' de cada semestre até attingir a 25 04
do capital suloséripto.

18 Os devidendos far-se-hão em Ja-
neiro eIalho de cada anno.

Art.' 10. Nenhum devidendo se fará quando
hajanaperdasine desfalquem o capital social
atO Tio este fique restaurado.

Art. 23. Os devideado3 Mão reclamados nu')
vencerão jures, prese pe acedo etn /emanei) do
fundo de reserva no fina de Um anuo,.

Art. Das lacro liquides dc Companhia
S3 de'luzira'não só 03 3 °/, do artigo 17 come
mais 7 0/0 que serão assim destribnidoe 1 0/0
para ceda director e 4 0/0 para os gerentes Ano
maisesorviçee prestarem a Co:10rib' o a 'juizo
da directoria, -

CAPICUI;) IV
Dm a linin.iáraç

Art . 22. A administração di comaanhia, Se
comporá de troa membros, sondo: presidente,
thesoureiro e -se3retarle.-
..Art. 23aiNenhum mea-dro da• directoria

entrará erneexercicio de sais cargo .sem -ga-
rantir a respeaSabilidade de ta•a • administra-
ção coni:a eatIVIe de 20 acça 33 990 serão no-
mines e ficarão depositadas na.ocriptorio
companhia fazendo-se a,,competente. decla-
rad5o'ne livro d3:.transferencias, .
• Art. 24.. As sessões da directoria são abei-
gatorias e serão encanadas duas vezes por
mez • lançando-se em - livro .: especial tudo
quanto nona Se deliberar, r

MI. 25. Os directores terão o vencimento
de 303:000$ menSees e 1 0 /0 sobre Os lucros
liquidas: • • --•	 • -• •	 ,

Art. 26. A' prim3ira directoria:•fanecionará
por espaço do cinco annos polindo ser re-
eleita.

Art. 27. A'. direetoria compete:
1. 0 Executar e fazereexe ,uter. 	 03 estatutos,

regimento interno e as deliberações d a assem-,12, 1.a geral.
2 0 Transigir, renunciar direitos e anões

relativas a bens sociaes, celebrar' accordos
acceitar rputesquer contractas' com o estado
do Rio de Janeiro, municipalidildes e mm
assim 03111 particulares, arren lar, comprar
ein construir casas para o serviço da compa-
nhia ou para terceiros, deste que cenvenha
aos interesses da companhia....

3.• Fazer deposites dos dinheiros da Com-
panhia em Banco,: ou em qualquer estabele-
cimento commereial que melhor convenha.
, 4. • Solicitar dos pederespublicos quaesquer
auxilies; favores, privilegies e-eerreessõ.es ,que
possão'ser utilisadas•ou - exploradas pe i a com-
panhia.	 „	 '	 :•
• 5. • • Noenear dimittir e •fixar _fianças e-ven-
cimentos dos empregados "d Companhia, ar-
ganisar. e apresentar annuelmente á assem-
blé geral ordinaria um reletorio circumstan-
ciado a cerca do estado &lobar 'acompanha, fo
do parecer do conselho fiscal. 	 . ,	 ,

Art. 28. Ao presidente compete :
1.' Convocar o presidir . as sessões da di-

rectoria executar o fazer , exebutar as.delibe-,
rações da directoria.

2. • Assignar os balanços escripturas o con-
tractos de que a Companhia S,Qi !aparte.

3. Representar a Compaalil.a._ am todos os
actos publicoe e particulares para o que se
lhe confere ,por estes .eetatates . .todes os
po leres, e constituir manda tartieS-a,

4 .a -Apresentar o relatorica amMal .r.s3em-
bica geral doe accionistase, ediavoear as as-.
semblees ordinarias o extreordinaries
bener sobre toles os coa tracto e'operações.

Art. 29.. Na 'ansencia. ou iinpoillinento do
presidente será este substituido por qualquer
director-designado &tate° os outros.

Art. 30. Compete ao thesourelro
• 1.' Assigerar cheqiies', recibos, e quitações
dos - devedores da Companhiasendo todos esses
documentos rubricados pelo presidente e na
falta deste peto secretario. - 	 .	 -

20 Eieripturar em livro proprio e' com cla-
reza a receita e deepezas da; companhia.
.	 Apresenter balancetes niensaes do movi-
mento da cstixa.	 ,	 •	 .	 _ • ,

40 Responder nor todos os valores, objectos,
bens da; companhia que •existiNeal sobre. sua
guarda e responsabilidade. • e

Art. 31. Ao secretario compete :
1° Fazer em dia e em ordem todos 03 ser-

viços que estiverem a seu cargo:':'
2° Org i nisar reletorio daecomnanhia.	 •
30 Fazer *e assignar as act-as. .ilias sessões da

directoria. e	 e:.
40 Redigir e 'expelir tolam. Correspenden-

eia social. .	 e,

5o Terno seu cargo^ os livros de reeistro e
transferencias da competi/Ai t.
„G° Prep3r. á directoria pessoa ilonsa, para o.

cargo de. gaardaelivies dc cempanIda.
8 t • RE3qaesitar'da, directoria tolo D mitdrial,

12330331r1) para o desempenho de soas fmne-

- Art..32. 41o3 gerentes coe-a»te . :	 .
-1 0 Examinar e dar perecer por eseripto so-

bro tolos os a:esumptos o propositado que fo-
rom encarregados pela directoria. •

2o Suspender o propõe a deMissão o nomea--,
eão de qualquer •empregado o mais tudo qtte
julgar a bem •da =apanha.

• 3' Fazer.- compras de mercadorias que n 3-
cessitar as Casas de negocio a seu . cargo • avi-^
sendo a directoria.
• 40 Apreemtar a _ direeteri c nos balancete.,

mensal das receitas o despesas talias cases que
estiverem Sobre -sua gereacia. • '• •	 '
, 51 Ter ate seu cargo a caixa qui gerir pres- • •
tendo inensalinente'coeta ao thesotiretro.	 • •
.•	 Partieipar- ia' directoria -por - esséript o •

queirfner decurrendia - (1ad t hes . estabeleci-
mentos •da • Comp	 • •	 .
'. : 0 - Respender par to los os -objectes 'beis e •
dinheiros que 'estiverem sobre sua respo:ESa-
bilideele.

OAPITGL9 V
.1))3 fi;cae3

. Art. 33. Será el ito manualmente em ae-
semblé c geral una conselho fiscal composto do
troe membros e ffectivos -o tees supplentes aos
que& compete fiscalisar os actos da directorire,

O cargo será gratuito salvo deliberação
da assemblee. geral. .

!Art. 31. O conselho tient reunir-se-iia
unix yes: por mez para tomar conhecimento
dos na :meios da Companhia, 1avrando-s3 acta
especial do que oeeorree.

CAPiTULO VI
D.13 asss,n5léas g :um

, • Art. .35, A. assembl4a geral deverá ser
constittilda de tolos 03 ao 'tenistas crie tive-
rem as suas acçÕes inscriptas no registro da
Companhia o cuja soberania (assim concretada

o mico poder 'competente para resdlver .
tolos os meneios. • .
• _Art .. 36. °As assernb/d is :geraes ordinarias.,
terão fogar ema vez por armo até o ,mez de •
março, sal volinpedhpento justificado á as 03- .
treordina.rias'sempre que forem mecessarias
a juieo,da adininistreç sio e conselho • liscal ou
requerido, por grupo de accionistas que reere-
sentem um ,quinto do capital sabscripto....

. O presidente da Com p milita dirigirá, 03 tra-
balhos da aesemblév até ene seja acelamado •
tiM aceideiáta 'para presidil-a o qu El convidará
deus acãidnistas que sob 'aprovação da mesma:
aSsembl •áa servirão d3 primeiro e segundo Se • *
cretarioe.	 e • T

.-1, ArL 37. Cala grupo do cinco noções aver-
bad s dá direito a um voto ; mas nenhum ae- •
cienista cliepre de 'apiede dee vetos Seja qual •• •	 .fóreo.nernere de a3çi.o3s que Possuir.	 . • •
•'tA's • delibeeações d is assernblaas gérieS to-_
Medas . pee ',maioria de vetos obrigam ausentes
9 . ".dissi,lpnte's e .sto indiscutiVele. - •	 '	 ••

'Art 38 Toda o accionista po lerá fazer-se.,
ropréeentar por proenra,dor, contento que este
seeaeignalmente	 -	 ...•
. As convocaçõ Is serão feitas cem o prazo de
oito dias em que _ficam suspensas as tran fe-
remelas.

'Art. 30. Em aseemblóri „geral serão no
meados os meinbries • da directoria salvo no
primeire • quinquenie que serão oasegulntes
accionistas.	 ..	 •

IgnacidDies Pereira .Ntmes, presidente:
. 'João- Baptista Gleir, • thesoareiro.

Celso Eduardo da Silva, secretario.
anselho fiscal

•nitente Crissiurni. -
José dos Santos Noff Ayrosa. .
Com in elo leder Jurou  1 Da me soem o.

Supplente3
Franciseo Merconles.

"Fernando Amaras & Comp. CIE Epelaria lira-
zileira.



MARCAS REGISTRADAS

A Companhia Industrial e Mercantil de ()leo.% estabelecida nesta Capital Federal e
npreseutada pelo seu director gerente, abaixo assignado, vem apresentar á Meritissima
Junta a marca acima coitada, para distinguir todos os productos do seu cominarei°, a qual
c insiste no : eguinte : Um rotulo branco tendo no centro tres traços pretos em fôrma de
um triengulo e no seu interior tres pequenas estreitas da mesma fôrma collocadas e mais
quatro iniciaes : CIMO—superior, inferior e !atteralmente dispostas. FOra do triangulo das-
c^ipto e em linha curvelinea lé-se a inscripção : Companhia industrial e Mercantil de
Oleos—Marea registrada-44 Rua da Mizericordia 44.

A referida marca, considerada acari° geral para todos os produetos do cominarei° da
companhia, é usada em tinta de toda o qualquer cór da maneira descripta ou o emblema
separadamente e applieados em latas e engarrafados contendo os oleos seguintes : riaino
purificado, amendoas dcees puro, para machinas do costura, para perfumarias, colza e ou-
tras qualidades e mais ainda para balsa= catholice, ossencias diver.sas, tinturas de arnica
o outras, tamarindos em polpa e em rama, aguas distilladas, etc., etc.

Achava-se camada o inutilisada uma estampilha de 200 réis do segu inte modo:
Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1890.—Pela Companhia Industrial e Mercantil de

Olcos-0 director gerente, Joao Manlel Alves Bragança.
Apresentada na Secretaria da Junta Commerciat da Capital Federal, ás 2 horas da tarde

de 24 de novembro de 1890.—Cesar de Oliveira.
Registrada soba. 1820 em virtude do despacho da Junta Commercial em SCSAO de liója.
Pagou no 1 0 exemplar 6$ de salto em estampilhas.
Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1890.—Cear de Oliveira.
A' margem estava o granie sello, em alto relevo, da Junta Commeretal da Capital

da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

A.' praça
João José dos Reis & C. fazem publico que

se retirou desta sociedade ao:ninarei ti o Sr.
João José dos Reis Junior, Coa l° de S. Sal-
vador de Mattosinhos, exonerado de toda e
qualquer responsabilidade, ficando de hoje
em acanto o estabelecimento, com todo o seu
activo e passivo, p.rtencendo ao soei° João
Innocencio Borges, que continua com o mesmo
negocio e sob a mesma antiga firma.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1893.—
iodo fosd dos Beis & Comp.

.ANNUNCIOS

Disposioes geram
Art. 40. A' directoria é solidaria na- res-

ponsabilidade do sias deliberações em sessõas,
tie indo porem cada director responsavel pelo
acto que praticar sem consultar aos demais
directores.

Art. 41. Fica a directoria authorisada, a
comprar as mercadorias e materiaes existentes
na casa de negocie dos incorporadores Gioia &
Irmão estabelecidos em Quatis-da Barra
Minsa, pelos preços das facturas que deve-
rão ser apresentadas pelos masmos e ver-
fiadas por uma coninissão nomeada pelo
presidente cuja itnportaneia da compra será
approvada pelo conselho fiscal, e tambem
a dar-lhos a bonideação de 10:000$ em aefies
iategralisadas conforme o art. 13.

Art. 42. O pagamento dos mesmos mate-
ri les deverá sw feito em prestações: a
primei. da E0 °A, no acto da esariptura e
a outras nos prazos das chamadas de capi-
taes e nas mesma proprorclonalidade das
mesmas chamadas.

Art. 43. Os accionistas approvarn estas
Estatutos, reconhecem e acceitam az res-
ponsabilidade que lhes é'atribuida pela lei.

Rio de Janeiro, 14 de novernbro de 1899.

N.—HW—Certifico que foram arollivados
hoje nesta repartição, sob n. 1157, em virtude
de despacho da Junta Cominara:ai, os estatu-
tos da Companhia Commercial e Agricala
Quationse com os demais documentos exigidos
perlai.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal,13 de dezembro de 189).— O secreta-
rio,Cesar de Oliveira.

Sobre uma estampilha do valor de 5s000.
Adi wa-se ollado o ermida sello da - Junta

Commercial em alto relevo.

Soeieclacle A.nony-zna Coope-
rarativa

N. 1.162— Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição, sob n. 1.102; em vir-
tude de despacha da Junta Commereial, os
estatutoa da Sociedade Anonyma Cooperativa
Militar com os demais doeum2ntos exigidos
por lei.

Secretaria da Junta Commeraial da Ca-
pital Federal, 13 da dezembro de 1890.-
O seeratario, Cesar de Oliveira
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João José dos Reis Junior, Conde de S. Sal-
vador de Mattosinhos , faz sciente a esta
praça e aos seus amigos que, tendó-se dis-
solvido amigavelmante a sociedade comraer-
eial de que era socio, sob la firma de João
José dos Reis & Comp., e á qual esteve
unido cerca da um quarto do seculo, deixou
de fazer parte da mesma, ficando o estabele-
cimento com o seu activo e passivo a cargo
do seu OX—S03i0, bom amigo e cunhado, o com-
mendador João Innocencio Borges.

Ao retirar-se, cumpre dever sagrado, agra-
decendo a esta praça em geral, aos eommer-
ciantes com os quaes se relacionou . e aspe-
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afamada á classe a que sempre se. honrou de
pertencer, a benevolencia o confiança que
sempre lhe dispensaram e que foram poderoso
auxilio para a, conservação do credito da casa
copule:miai que recebeu, com S311- cunhado,
de seu venerando pai, o Sr. Conde de S. Sal-
vador do Mattosinhos, de saudosamrnoria,
o qual a havia recebido do mesmo modo,
acreditada e respeitavel de seu avó, o Sr.
major Antonio José do Am

Depois do uma conviveneia de 20 anuas,
durante os quae; se trataram Importantes
transarções, em épocas diversas, sempre na
mais intima confiança e solidariedade com
seu digno ex-seelo, sente-se contente o abaixo
assignado vendo, hoje, que continuam garan-
tidas e parpatualas, sob a exclusiva adminis-
traeão de seu cunhado, as tradições honrosas
do estabelecimento que receberam de seus as-
cedentes e que não desmerece, com a sua re-
tirada, nem da estima nem da' confiança do
Corpo Can:marcial desta praça.

E' por isso que, deixando a profissão han-
rosa do mamarei°, a que deu os melhores an-
te s de sal existencia, não pôde calar esta
publica Manifestação de reconlieeimento a
constante arnisade e operosa eollahoração de
seu cunhado e ex-socio, a cuja probidade o
esforçado zelo deveu muito de sua prosperi-
dade o estabelecimento commercial de João
José dos Re:s & Comp.

O facto do continuar a subsistir a mesma
firma sociol., que vom do tempo de seu yene-
rando pai, é ainda motivo de desvanecimento
para o abaixo assignado, hypothecando em
favor della a sua boa vontade e servIços,e of.
ferecendo aos seus companheiros do coinmer-
cio e amigos heir:volantes os . seus pequenos
prestimes e a sua gratidão em qualquer parte
onde se açlle e em qualquer situação que lhe
reserve o destino.

Rio ao Janeiro, 13 de dezembro de 1890.--
Conde de S. Salvador de Ma:tosiAos.

DIÁRIO OFFICIAL
A assiquatura 4 de 18$ par anuo e de $310

por quatro mezee.
Pó !e ser tomada em antiquar tempo,

mas termina sem?re nos mexas de abril,
agosto a dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autoriswem o desconto de 1$ niensges
em seus vencimentos, cabe O direito de
receber a folha ()Zelai, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1859

Raga-se aos Srs. assignantes se sirvam
reformar suas assignaturas até ao dia 31
do correnie, afim de Da° haver interrup;ão
na remessa ; bem assim aquelles que gozana
dal vantagens do art. 26 do regulamenta
vigente, hajam de avisar si desejam ou nao
continuar suas assignaturas.

Rio deJaneiro Imprensa Nacional — 1880.


